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/ DELAÇÃO / DEPUTADO ESTADUAL GILSON 
MOURA (PROS) VOLTA A SER CITADO COMO 
BENEFICIÁRIO DA SUPOSTA FRAUDE NO 
INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO RN 

/ DENÚNCIA / PROCURADOR DIZ JÁ TER 
INDÍCIOS SUFICIENTES PARA DENUNCIAR 
PARLAMENTAR, MAS QUER ESCLARECER 
MELHOR PARTICIPAÇÃO DELE NO ESQUEMA

WWW.IVANCABRAL.COM

PM ANUNCIA 
OPERAÇÕES NAS 
DIVISAS DO RN 

Economistas apontam que a 
economia do Rio Grande do 
Norte tem crescido acima da 
média do Brasil, mas ainda está 
longe de alcançar os mesmos 
índices dos estados mais 
desenvolvidos do Nordeste.

Flamengo ganha do Atlético 
Paranaense por 2 a 0, 
alcança o terceiro  título na 
Copa do Brasil e se torna o 
primeiro clube brasileiro a 
vencer campeonato no novo 
Maracanã, que veio abaixo 
com a vitória rubro-negra.

Ex-aviador e escritor Pery 
Lamartine lança hoje seu 18º 
livro, obra que teve como ponto 
de partida a fotografi a dos seis 
primeiros aviadores formados 
pelo Aeroclube de Natal e conta 
as histórias desses homens.

Na festa pelos 179 anos da corporação, 
comando da Polícia Militar anuncia 
operações para reforçar segurança na 
fronteira e no interior do Estado.  

10. CIDADES

 ▶ Petróleo tem diminuído participação

HENRIQUE,  A 
MELHOR ESCOLA 
PRIVADA NO ENEM

9. CIDADES

TAXA SELIC 
SOBE AOS 10% 
PARA CONTER 
INFLAÇÃO 

REUNIÃO PARA 
RESOLVER 
BRIGA NO PT 
É ADIADA  

8. ECONOMIA

5. POLÍTICA

DOIS MORREM 
EM ACIDENTE NA  
ARENA DO “TIMÃO” 
Parte da cobertura do Itaquerão, 
em São Paulo, cai, destroi trecho da 
arquibancada e causa morte de dois 
operários da obra. 

14. ESPORTES

 ▶ Complexo Educacional Henrique Castriciano obteve a melhor nota entre as particulares no RN; e fi cou em segundo no resultado geral

NEY DOUGLAS / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

 ▶ O ministro Alexandre Padilha durante apresentação de relatório

VALTER CAMPANATO / ABR

AGÊNCIA BRASIL

EM 2014, O Brasil deve registrar 
576.580 mil novos casos de 
câncer, conforme estimativa 
divulgada pelo Ministério da 
Saúde ontem, quando foi lem-
brado o Dia Nacional de Com-
bate ao Câncer. Do total, a pre-
visão é que 52% dos casos se-
jam registrados entre homens.

“A incidência em homens 
deve ser maior por eles es-
tarem mais expostos a fato-
res de risco como tabagismo, 
má alimentação e consumo 
de bebidas alcoólicas”, aponta 
Cláudio Noronha, coordena-
dor de Prevenção e Vigilância 
do Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca).

O câncer de pele não mela-
noma será o de maior incidên-
cia em ambos os sexos, deven-
do afetar 182 mil pessoas.

Desconsiderando o câncer 
de pele não melanoma, esti-
ma-se que o maior número de 
casos de câncer nas mulheres 
será de mama, com 57.120 no-
tifi cações. Já entre os homens, 
68.800 serão relacionados à 
próstata.

Conforme o levantamen-
to, os casos no cólon e reto de-
vem acometer 15.070 homens 
e 17.530 mulheres, fi cando em 

terceiro lugar entre eles e se-
gundo entre elas. De acordo 
com o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, existe a possi-
bilidade da criação de uma po-
lítica específi ca para esse tipo 
de câncer. “Com essa estimati-
va, decidimos criar um comi-
tê de especialistas para discu-
tir se não está na hora de ado-
tar medidas de rastreamento 
mais precoce de intestino bai-
xo”, explicou o ministro.

Já as estimativas para os 
cânceres de pulmão e estôma-
go são 27 mil e 20 mil novos ca-
sos, respectivamente. De acor-
do com a pesquisa, há tendên-
cia de queda dos casos de pul-
mão nos homens e de colo de 
útero, nas mulheres. Em 2010, 
os cálculos apontavam 17.800 
novos casos de câncer de pul-
mão em homens, enquanto a 
nova previsão é 16.400, para 
2014. A previsão para colo 
de útero era 18.430 novos ca-
sos em 2010, sendo a atual é 
15.590.

A maioria dos casos deve 
ser registrada no Sudes-
te (299.730), seguida pelo Sul 
(116.330). No Nordeste, a esti-
mativa é 99.060 novos casos; 
no Centro-Oeste, 41.440 casos; 
e no Norte, pouco mais de 20 
mil.

AGÊNCIA BRASIL

A DECLARAÇÃO FINAL do 6º Fó-
rum Mundial de Ciência, que 
terminou ontem, pede que a 
comunidade científi ca faça 
uma autorrefl exão para ava-
liar as responsabilidades, de-
veres e regras de conduta. O 
evento começou no domin-
go e teve a participação de 
mais de 700 cientistas, de 120 
países.

A presidente da Socieda-
de Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), Hele-
na Nader, relata a reunião 
como muito intensa e provei-
tosa. “Nós olhamos o mundo 
e discutimos como se pode 
fazer uma qualidade de vida 
melhor para o mundo em to-
dos os aspectos, desde o meio 
ambiente até o ser humano”.

De acordo com Nader, os 
temas foram debatidos sob 
a perspectiva mundial, re-
sultando em recomendações 
globais. Um dos principais 
pontos foi a sustentabilida-
de para promover mais igual-
dade entre as nações. “Não 
adianta a ciência servir para 
poucos, a ciência global tem 
que estar disponível para to-
dos. Hoje (ontem) teve apre-
sentação de países da África 
muito interessantes, colocan-
do como neles cada país está 
investindo mais em ciência 

voltada para resolver o pro-
blema das desigualdades. Vá-
rias propostas surgiram tam-
bém em relação a isso. Como 
compartilhar informação”.

Outro destaque, segun-
do Helena, foi a promoção 
da educação de qualidade, 
que começa com a valoriza-
ção do professor e a motiva-
ção da criança, além da in-
corporação das tecnologias 
dentro da escola. “No Brasil, 
nós estamos tendo a crian-
ça dentro da escola. Ela está 
tendo acesso à alimentação 
mais correta, mais balancea-
da, mas nós não estamos mo-
tivando a criança a fazer ciên-
cia. E ciência entra em tudo. 
A língua é uma ciência. Nós 
temos que resgatar isso e aí 
nós vamos realmente mudar 
o nosso país”.

O Fórum Mundial de Ci-
ência também discutiu ques-
tões como a qualidade de 
vida no envelhecimento da 
população e a ética na ciên-
cia, com o compartilhamen-
to de informações. De acor-
do com a presidente da SBPC, 
a Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciên-
cia e Cultura (Unesco), uma 
das parceiras do evento, reco-
lhe os resultados da reunião e 
propõe programas mundiais 
para o desenvolvimento das 
áreas.

BRASIL DEVE TER MAIS DE 
576 MIL NOVOS CASOS

CIENTISTAS PEDEM 
COOPERAÇÃO DE PAÍSES

/ CÂNCER-2014 /
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GOSTO PROFUNDO
/ FUTEBOL /  EM JOGO PARA QUASE 70 MIL TORCEDORES, FLAMENGO VENCE O ATLÉTICO/PR 
POR 2 A 0, GARANTE O TRICAMPEONATO DA COPA DO BRASIL E VAGA NA LIBERTADORES 2014

FOLHAPRESS

O FLAMENGO É campeão da Copa 
do Brasil. Ou melhor, tricam-
peão - venceu também em 1990 e 
2006. Em um dia triste para o fu-
tebol brasileiro, com o falecimen-
to de Nilton Santos e o aciden-
te trágico com mortes nas obras 
do Itaquerão, coube ao Rubro-ne-
gro carioca garantir a fatia de ale-
gria ao histórico 27 de novembro 
de 2013.

Embalado pela sintonia en-
tre time e torcida no Maracanã, o 
clube da Gávea venceu o Atlético-
-PR por 2 a 0 com um gol de Elias 
e Hernane no fi nalzinho do jogo, 
fi cou com a taça da competição e 
ainda garantiu sua vaga na Copa 
Libertadores do próximo ano.

O Flamengo chegou ao título 
após onze vitórias, dois empates 
e apenas uma derrota em 14 jo-
gos. O time do técnico Jayme de 
Almeida marcou 26 gols e sofreu 
nove. Antes de vencer o Atlético-
-PR na grande decisão de ontem, 
o Rubro-negro carioca passou 
por Goiás, Botafogo, Cruzeiro, 
Asa (AL), Campinense e Remo.

Como era de se esperar após 
o equilibrado empate por 1 a 1 no 
jogo de ida, a partida decisiva co-
meçou de maneira tensa. Depois 
de uma semana de muita expec-
tativa pelo confronto fi nal, Fla-
mengo e Atlético-PR deixaram o 
nervosismo tomar conta dos pri-
meiros minutos e tiveram muito 
mais erros do que acertos na me-
tade do primeiro tempo.

Pouco tempo depois, em um 
caso típico de jogo muito trunca-
do, era um volante do Flamengo 
quem comandava as ações. Sem 

maiores jogadas trabalhadas, 
Luiz Antônio apostava nos chutes 
de longa distância para chegar ao 
gol adversário. Foi assim em três 
oportunidades. Uma cobrança de 
falta chegou a carimbar o traves-
são do goleiro Weverton, mas os 
cariocas não conseguiam balan-
çar a rede do Atlético-PR.

Nada, porém, que desanimas-
se a torcida do Flamengo. Com 
um 0 a 0 no placar que dava o títu-
lo ao clube da Gávea, os donos da 
casa faziam uma bela festa nas ar-
quibancadas. Do outro lado, pou-
co mais de seis mil atleticanos 
tentavam incentivar o time para-
naense, mas a tensão de ter que 
reverter o cenário do jogo deixava 
os visitantes afl itos no intervalo.

Na volta para o segundo tem-
po, a festa nas arquibancadas 
continuava. Assim como a ten-
são. Mas o panorama do jogo se 
alterou. O Flamengo recuou em 
uma clara tentativa de segurar o 
empate e viu o Atlético-PR che-
gar mais vezes ao campo de ata-
que. A intensidade no setor ofen-
sivo paranaense, porém, não era 
das maiores.

A ideia do técnico Jayme de 
Almeida de tirar o meia Carlos 
Eduardo e lançar o volante Diego 
Silva “convidava” ainda mais o ad-
versário ao ataque. O Rubro-ne-
gro carioca se defendia como po-
dia e conseguia poucas saídas em 
contra-ataque.

Nos minutos fi nais, táticas e 

orientações técnicas foram dei-
xadas de lado, prevalecendo o co-
ração e a transpiração. As equi-
pes se lançaram abertamente ao 
ataque. E foi o Flamengo, dono da 
festa desde os primeiros minutos, 
quem se deu melhor. Aos 41min, 
Paulinho chegou à linha de fun-
do pelo lado esquerdo e cruzou 
para Elias, que chutou fi rme para 
o fundo das redes.

A torcida já gritava tricam-
peão, mas a festa ainda não es-
tava completa. Para selar o títu-
lo, o tricampeonato e vaga na Li-
bertadores, Hernane, artilheiro 
da Copa do Brasil com oito gols, 
marcou aos 49min e deu núme-
ros fi nais ao placar que entrará 
para a história.

 ▶ Capitão Leo Moura ergue a taça de campeão da Copa do Brasil, após 2 a 0 em cima do Atlético Paranaense

FERNANDO SOUTELLO / AGIF/FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

O DEPUTADO ESTADUAL Gustavo Per-
rella (SDD-MG) afi rma que não 
sabia que o helicóptero de sua 
empresa seria usado para trans-
portar drogas. 

Ele disse que achava que a ae-
ronave estaria em manutenção 
no fi m de semana. Depois, con-
fi rmou que recebeu mensagem 
do piloto avisando sobre o frete e 

deu “ok”. 
Sobre o recuo, o advogado de 

Perrella, Antonio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, disse que 
o deputado “julgou que a aerona-
ve terminaria a vistoria [no fi m de 
semana] e na segunda ele [o pi-
loto] faria uma viagem para São 
Paulo para levar alguém”. 

Segundo Kakay, Perrella não 
desconfi ou do frete porque os ser-
viços de transporte aéreo são uma 

atividade corriqueira para ajudar 
a pagar despesas da aeronave. 

Sobre apurações das quais foi 
alvo no passado, o senador Zezé 
Perrella já disse que “nunca” foi 
denunciado e que “ser investigado 
não é crime”. 

O advogado Nicácio Tiraden-
tes, que defende o piloto Rogé-
rio Antunes, afi rma que seu clien-
te não sabia que havia drogas 
na carga que transportava e que 

pensava se tratar de “insumos 
agrícolas”. 

Disse ainda que Antunes pe-
diu autorização ao deputado Per-
rella para fazer o frete. 

O advogado do copiloto Ale-
xandre de Oliveira, Marco Antô-
nio Gomes, afi rma que seu cliente 
não sabia das drogas e que acredi-
tava que eram “muambas” do Pa-
raguai. Piloto e copiloto seguem 
presos.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem proje-
to que determina a indisponibili-
dade de bens de agentes públicos 
que tenham enriquecido ilicita-
mente ou causado dano ao patri-
mônio público. O bloqueio se apli-
cará também a contas bancárias e 
aplicações fi nanceiras no Brasil ou 
no exterior. 

A proposta permite a conces-
são de liminar, sem oitiva do en-
volvido, para decretar tanto a in-
disponibilidade quanto o seques-
tro dos bens. Como o texto foi 

aprovado em caráter terminati-
vo na Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado, irá a votação 
na Câmara se não houver recurso 
para passar pelo plenário. 

O projeto também determina 
a indisponibilidade de bens sobre 
o patrimônio de terceiros ou de 
empresas que tiverem os nomes 
utilizados para facilitar a prática 
criminosa, ocultar o produto ou os 
rendimentos do crime. 

A única exceção são os bens 
penhorados ou dados em garan-
tia, em operações realizadas ante-
riormente à determinação do blo-

queio, a instituições que tenham 
o funcionamento autorizado pelo 
Banco Central. 

Autor do projeto, o senador 
Humberto Costa (PT-PE) dis-
se que a atual lei de improbidade 
administrativa já determina o se-
questro dos bens do acusado ou 
de terceiros que tenham enrique-
cido irregularmente às custas do 
setor público - mas essa regra so-
mente se aplica a bens que sejam 
alvo do litígio. 

Na prática não há punição, 
explica o senador, porque é difí-
cil distinguir os bens adquiridos 

com a prática criminosa dos que 
compõem o patrimônio regular 
do acusado: “São mudanças sim-
ples que buscam dar maior efeti-
vidade à lei, em vigor há quase 20 
anos e que lamentavelmente ain-
da não produziu todos os resulta-
dos esperados”. 

Pelo texto nenhum pedido de 
restituição de bens sequestrados 
será conhecido sem o compareci-
mento pessoal do servidor em ju-
ízo. Isso permite a localização do 
responsável pelos danos ao erário, 
pois ele que não poderá só solici-
tar judicialmente a restituição.

Parlamentar, piloto e copiloto dizem 
que não sabiam da droga

Senado aprova bloqueio 
de bens de corruptos

/ INVESTIGAÇÃO-MG /

/ CONGRESSO /
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Editor 

Viktor Vidal

É CADA VEZ maior a implicação do 
deputado estadual Gilson Mou-
ra (PROS) no suposto esquema de 
fraude no Ipem durante a gestão 
do advogado Rychardson Macedo 
(2007-2009). O nome do político 
foi novamente citado em depoi-
mentos sobre o caso. Mas agora 
com peso maior: dois réus consi-
derados peças-chaves no processo 
resolveram abrir o jogo. 

Daniel Vale Bezerra, ex-asses-
sor jurídico do órgão, e Aécio Alu-
ízio Fernandes de Faria, ex-dire-
tor fi nanceiro, assinaram termo 
de delação premiada e prestaram 
depoimento ontem à noite ao juiz 
Walter Nunes, da 2ª Vara Criminal 
da Justiça Federal. O NOVO JOR-
NAL apurou que o próprio Rychar-
dson estaria negociando uma pos-
sível delação premiada.

Antes deles, pessoas conside-
radas “laranjas” no esquema já ha-
viam sido benefi ciadas com a de-
lação premiada. No entanto, os de-
poimentos de Daniel e Aécio são 
vistos como fundamentais porque 
ambos eram homens de confi ança 
de Rychardson Macedo, acusado 
de fraudar licitações, contratar fun-
cionários fantasmas, receber pro-
pina e pagar diárias irregulares du-
rante o período que dirigiu o Ipem.

Braço direito de Rychardson 
na época, Daniel Vale é acusado de 
ter emitido pareceres que davam 
aparência de legalidade aos atos 
fraudulentos realizados no órgão. 
Chegou a ser preso, mas sempre 
negou participação em esquema. 

Ao deixar a sala de audiência, 
por volta de 20h30, Daniel disse a 
jornalistas que repassava o salário 
que recebia no Ipem para Rychar-
dson e tinha a informação de que 
o dinheiro ia também para o de-
putado estadual Gilson Moura. 
Além disso, afi rmou que a licita-
ção da reforma no prédio do Ipem 
foi fraudada.

Responsável por indicar Rychar-
dson ao cargo de diretor do Ipem, 
durante o governo Wilma de Fa-
ria, Gilson Moura já havia sido ci-
tado em outros depoimentos. Além 
da indicação ao Ipem, Rychard-
son coordenou a campanha políti-

Operação Pecado Capital

A Operação Pecado Capital foi 
defl agrada no 12 de setembro passado, 
pelo Ministério Público e Polícia Militar, 
para investigar um esquema de desvio de 
dinheiro no Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem/RN), que resultou nas prisões de 
dos empresários Rychardson de Macedo 
Bernardo, ex-diretor do Ipem e seu irmão 
Rhandson Rosário de Macedo Bernardo, 
além de preso temporariamente o 
advogado Daniel Vale Bezerra. Também 
estariam envolvidos Aécio Luiz Fernandes e 
Adriano Flávio Cardoso.

Todos estes foram acusados de 
contratar funcionários fantasmas, fraudar 
licitações, receber propina, pagar diárias 
de forma indiscriminada e lavar de dinheiro 
em três empresas: a lanchonete Casa do 
Pão de Queijo, o supermercado É Show 
e o Restaurante Piazalle Mall. Foram 
apreendidos mais de R$ 400 mil, uma arma 
de fogo municiada e diversos documentos 
relacionados ao Instituto de Pesos e 
Medidas do Rio Grande do Norte (IPEM/RN), 
além de mais de R$ 200 mil em espécie 
no apartamento de Rychardson e outros R$ 
115 mil no supermercado “´É Show”. Na 
residência de Daniel Vale, os Promotores 
de Justiça apreenderam, ainda, uma 
arma de fogo, e em diversos locais onde 
foram cumpridos os mandados de busca e 
apreensão foram encontrados documentos 
relativos ao IPEM e a justiça decretou o 
sequestro judicial das quatro empresas 
suspeitas de serem usadas para a lavagem 
de dinheiro.

A mãe de Rychardson chegou a ser 
presa, mas foi liberada para aguardar as 
investigações em prisão domiciliar. Seus 
dois fi lhos ainda permanecem presos, uma 
vez que os pedidos de Habeas Corpus 
foram negados tanto na Justiça Estadual 
como no Superior Tribunal de Justiça. Eles 
e mais sete acusados estão respondendo 
criminalmente pelos crimes de lavagem de 
dinheiro e formação de quadrilha.

As novas testemunhas ouvi-
das ontem na Justiça Federal de-
clararam que todo o processo de 
licitação, dispensa de licitação e 
convite às empresas que teriam 
servido para desvio e lavagem de 
dinheiro do órgão eram feitos por 
Aécio Fernandes e Daniel Vale. Al-
gumas destas testemunhas são 
funcionárias da autarquia.

Socorro Freitas, Rosângela Fras-
sinete Ramalho (funcionárias do 
Ipem-RN) e Lamark Bezerra de 
Araújo (sócio da L & D - Prestado-
ra de Serviços Ltda) foram denun-
ciados pelo Ministério Público de 
peculato, dispensa ilegal de licita-
ção, falsifi cação de documento pú-
blico, falsidade ideológica, falsifi ca-

ção de documento particular e uso 
de documento falso. Ontem eles fo-
ram depor amparados pela delação 
premiada.

Socorro que chegou a ocupar o 
cargo de coordenadora operacional 
interina assinou documentos lici-
tatórios e atas de reuniões que não 
havia participado e que resultavam 
na contratação de empresas em 
processos licitatórios irregulares. 
“Daniel é quem organizava as lici-
tações. Sempre foi função da asses-
soria jurídica. Eu assinava, questio-
nava, mas ele dizia que tudo estava 
em ordem e muitas vezes”.

Ela confi rmou que sabia da 
existência de funcionários fantas-
mas, entre eles o coordenador ope-

racional que disse nunca ter vis-
to lá. “Ele constava na folha, rece-
bia, mas nunca aparecia”. Uma das 
empresas contratas ilegalmente, a 
FF Construções e Serviços Ltda, 
de propriedade de Aécio Fernan-
des e seu irmão Allan Fernandes, 
foi contratada mediante uma su-
posta “situação de emergenciali-
dade”, forjada pelo grupo que agia 
ilegalmente no Ipem/RN, mas So-
corro disse que só soube desta 
contratação posteriormente.

A outra ré, Rosângela Ramalho, 
também confi rmou que assina-
va documentos licitatórios, já que 
integrava a comissão de licitação, 
mas não sabia do que se tratavam 
e eram levados a ela pelo advogado 

Daniel Vale. “Ele disse algumas ve-
zes que a ordem para eu assinar era 
do diretor (Rychardson)”, destacou.

Em outra fraude, a empresa 
de Lamark Bezerra de Araújo te-
ria sido contratada para obras de 
ampliação do Ipem, mas nunca 
soube se obra ocorreu, nem fi s-
calizou e teria sido envolvido pelo 
seu contador Carlos Marcílio que 
depôs na última terça-feira, ale-
gando que repassou para Aécio e 
Daniel documentos da empresa 
para que eles se responsabilizas-
sem pela contratação da empre-
sa e pela obra, em troca de 10% do 
valor, algo em torno de R$ 200 mil. 
A obra não foi executada, mas os 
valores foram pagos.

O deputado Gilson Moura 
(PROS) gastou na campanha 
de 2008, quando concorreu 
à Prefeitura de Parnamirim, 
um total de R$ 463.494,87. 
Na relação de despesas não 
consta o nome de Sebastião 
Garcia Sobrinho, comerciante 
que disse ter prestado serviço 
para o então candidato e 
que teria sido pago com 
dinheiro desviado do IPEM. 
As acusações foram feitas em 
depoimento á Justiça federal, 
na terça-feira. Sebastião 
Sobrinho depôs sob acordo de 
delação premiada.

Também não constam 
na prestação de contas do 
candidato referente a 2008 
os nomes dos parentes do 
comerciante: o irmão, Valmir 
Dantas; e os sobrinhos Lilian de 
Souza Batista Silva e Conrado 
Souza. Nem tão pouco o nome 
de Sheila Suerda de Medeiros, 
amiga dele que também teria 
participado do esquema. De 
acordo com o depoimento, 
Sebastião Sobrinho teria 
recebido R$ 75 mil por alugueis 
de carros de som.

Por questão de checagem, 
também foi verifi cado se 
na campanha 2010, quando 
concorreu e se elegeu deputado 
estadual, Gilson Moura efetuou 
alguma despesa em favor 
de algum dos envolvidos. 
Da mesma maneira, nessa 
prestação de contas, não 
são citados os nomes dos 
que agora estão, sob delação 
premiada, indicando o suposto 
esquema de desvio de recursos 
públicos. Na prestação de 
contas de 2012 também 
não há qualquer registro. A 
ausência dos nomes não indica 
irregularidade alguma, já 
que as despesas podem estar 
indicadas para o nome de uma 
empresa. Nos depoimentos foi 
indicado que os pagamentos 
eram feitos diretamente na 
conta dos envolvidos.

Essa não é a primeira vez 
que Gilson Moura é citado no 
esquema que supostamente 
desviou recurso do IPEM. 
Em setembro de 2012, 
exatamente um ano após a 
operação Pecado Capital ter 
sido defl agrada, durante outra 
sessão de depoimentos, foram 
lidos e-mails trocados entre 
sócios da empresa Platinum 
Veículos, Rhandson de Macedo 
e Acácio Fernandes, e réus 
no processo também. Nessas 
correspondências Rhandson 
mencionava que o deputado 
sabia que era dele o dinheiro 
que circulava na empresa e 
que os valores não fi caram 
com ele nem com seu irmão, 
Rychardson, mas foram usados 
pelo deputado. “Pergunte a 
ele como pagou a campanha 
dele, o carro que usa ou usava 
e a casa que trocou”, escreveu 
Rhandson para Acácio, num 
e-mail com data de 27 de 
fevereiro de 2011. Acácio, sócio 
da Platinum nos primeiros dez 
meses de funcionamento da 
empresa, confi rmou ao juiz 
as informações contidas nos 
e-mails.

Em nota, na época, Gilson 
Moura – que disputava 
a campanha eleitoral em 
Parnamirim, pela segunda 
vez – afi rmou que tudo não 
passava de uma denúncia 
eleitoreira. Agora, citado 
pela segunda vez, nenhuma 
nota foi emitida para negar 
as acusações feitas contra 
o parlamentar. O deputado 
foi procurado para falar 
sobre o assunto, mas não foi 
localizado. (Everton Dantas).

NOMES DE RÉUS 
NÃO CONSTAM 
NA PRESTAÇÃO 
DE CONTAS

O procurador do Ministério 
Público Federal, responsável 
pela denúncia dos envolvidos na 
Operação Pecado Capital, Rodrigo 
Telles disse que vai aguardar 
novos depoimentos para avaliar 
uma possível denúncia contra o 
deputado estadual Gilson Moura, 
acusado por réus da delação 
premiada por ter utilizado dinheiro 
do Ipem para pagar contratação de 
carros de som parta sua campanha 

a prefeito de Parnamirim em 
2008. “Ainda preciso rever os 
depoimentos e analisar esse 
envolvimento. Há indícios 
sufi cientes para uma denúncia. 
O pessoal afi rmou o nome 
dele em depoimento. Ele tem 
prerrogativa de foro e é investigado 
e processado eventualmente no 
Tribunal Regional Federal”, disse o 
procurador.

De acordo com Telles ainda é 

preciso esclarecer o envolvimento 
do deputado que já é investigado 
pela Polícia Federal pelo 
recebimento de quantias pagas 
a ele por Rychardson e outros 
envolvidos, com dinheiro do Ipem. 
O deputado teria utilizado capital 
de uma das empresas criadas por 
Rychardson para comprar carro 
e casa e fi nanciar sua campanha 
em 2010, quando foi reeleito para a 
Assembleia Legislativa.

PROCURADOR AVALIA 
ENVOLVIMENTO DE DEPUTADO 

TESTEMUNHAS ACUSAM EX-DIRETORES 
DE OPERAR ESQUEMA

 ▶ Rodrigo Telles: investigação
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CLÁUDIO OLIVEIRA
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

TU PECAS, ELE PECA
/ DEPOIMENTO /  EM NOVA AUDIÊNCIA COM DELAÇÃO PREMIADA, EX-DIRETOR DO IPEM LIGADO 
A RYCHARDSON MACEDO DIZ QUE DINHEIRO DESVIADO NO ESQUEMA INVESTIGADO PELA 
OPERAÇÃO PECADO CAPITAL IA PARA O DEPUTADO GILSON MOURA

ca que elegeu Gilson Moura depu-
tado estadual.

O advogado Flaviano Gama, 
que defende Daniel, confi rmou as 
informações do seu cliente. Segun-
do ele, “todo mundo” no Ipem sa-
bia que o dinheiro arrecadado por 
Rychardson iria para o deputado. 
No entanto, detalhou, apenas o ex-
-diretor do Ipem mantinha conta-
to direto com Moura.

Já Aécio Fernandes, chama-
do pelo Ministério Público de “tes-
ta de ferro” de Rychardson, não fa-
lou com jornalistas após depor. Ele 

é acusado de autorizar pagamento 
para funcionários fantasmas, para 
diárias sem justifi cativa e contratos 
fraudulentos. Era dono da empresa 
FF Construções e Serviços, contra-
tada para prestar serviços ao Ipem.

As delações de Daniel e Aécio 
surpreenderam Rychardson.“Eu 
não esperava, não sabia que eles 
pretendiam a delação. Só entendo 
que, como estou advogando em 
minha própria causa, eu deveria 
assistir aos depoimentos. Quem 
diz que vai falar a verdade como 
eles disseram, não tem medo de 

falar na frente de ninguém”, decla-
rou Rychardson de Macedo, de-
pois de ser impedido de permane-
cer na sala das oitivas durante os 
depoimentos dos ex-auxiliares.

A delação foi condicionada à 
saída de Rychardson e da impren-
sa do local. Além disso, se a versão 
destes réus for confi rmada, a pena 
deles será reduzida em dois terços 
após a individualização da pena, 
devendo a redução incidir sobre 
o cálculo fi nal. Deverá ainda ser 
cumprida em regime semiaber-
to e as penas privativas de liber-

dade (prisão) devem ser substitu-
ídas por penas restritivas de direi-
tos (sem prisão, com limitações de 
direitos), caso as penas cheguem 
ao patamar inferior a quatro anos.

Indignado, Rychardson disse 
que dependendo do que os “cole-
gas” disserem a seu respeito pode-
rá adiantar seu depoimento. “E se 
eu provar que o que eles disseram 
é mentira, eles perderão a delação. 
Quando eu for falar direi na fren-
te de todo mundo, inclusive da im-
prensa”, declarou o principal acu-
sado da operação Pecado Capital.

EU PECO, 

 ▶ Daniel Vale afi rmou em depoimento que o próprio salário era repassado a Rychardson Macedo e, em seguida, o dinheiro era entregue ao deputado Gilson Moura
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Ainda não temos 
informações precisas do 
êxodo rural nesta seca”

MEDALHA DO MÉRITO
Como tem feito todos os anos, 

o Tribunal de Contas do Estado 
homenageia dez personalidades 
com a Medalha do Mérito Gover-
nador Dinarte Mariz. Os homena-
geados deste ano são o deputado 
Agnelo Alves, reitora Ângela Pai-
va Cruz, publicitário Arturo Arru-
da Câmara, advogado Carlos Ro-
berto de Miranda Gomes, reitor 
Daladier Cunha Lima, médico Lei-
de Morais (in memoriam), ex-de-
putado Manoel Mário, ex-depu-
tado Ney Lopes de Souza, delega-
da Sheyla Freitas de Souza e con-
selheiro Antônio Rodrigues Neto 
(Presidente da Associação Nacio-
nal de Tribunais de Contas). A so-
lenidade será realizada amanhã, 
com Ney Lopes falando em nome 
dos homenageados.

NAS ONDAS DO RÁDIO

O mercado publicitário foi sur-
preendido ontem com a notícia 
de que a Rádio Clube, pertencen-
te aos Diários Associados, estava 
suspendendo a sua operação. A 
comunicação havia sido feita, na 
véspera, aos funcionários da em-
presa, a quem foi dada a informa-
ção de que a emissora havia sido 
arrendada a uma empresa de São 
Paulo, o que implicará em várias 
mudanças. A Clube ocupa uma 
posição cômoda na faixa de FM, 
situando-se entre as três de maior 
audiência. A partir de domingo, a 
Clube se transforma em Vida FM 
97.9 de Natal, seguindo a linha da 
Rede Vida FM SAT, já presente em 
Maceió e Recife. Nas praças onde 
atua, a Vida FM é líder no segmen-
to gospel.

AUTÓGRAFO DO 
DESEMBARGADOR

O desembargador João Batis-
ta Rodrigues Rebouças estará na 
noite de hoje, na livraria Saraiva, 
do Midway Mall, autografando o 
livro Regimento Interno do Tribu-
nal de  Justiça do RN, juntamente 
com o co-autor Guilherme Almei-
da Vanim. A apresentação e prefá-
cio são dos ministros Emanoel Pe-
reira e José Delgado.

DINHEIRO & CULTURA
A Fundação José Augusto 

abriu consulta pública para escu-
tar a sociedade na distribuição de 
recursos para o Fundo Estadual de 
Cultura. A proposta do Governo, 
para o próximo ano é aplicar R$ 
4.5 milhões em projetos culturais.

TODOS JUNTOS
Qual economia resistiria a 

ter 12 feriados num período de 
14 dias de trabalho?

Essa questão é determina-
da por interpretações que estão 
sendo dadas à Lei Geral da Copa 
do Mundo. Uma primeira in-
terpretação contabiliza apenas 
dois dias de expediente normal para o período que vai de 12 a 24 de 
junho, respeitando os feriados em dias de jogos do Brasil e feriados 
em dias de jogos nas cidades-sede (como é o caso de Natal).

 Será? Na área escolar, a questão foi exemplarmente resolvida. 
Os colégios resolveram feriar geral. Mas estão tomando providên-
cias para que a participação dos nossos jovens na Copa do Mundo 
não resulte em prejuízos irreparáveis para eles. Um acordo entre 
pais e mestres antecipou o inicio do ano letivo para o dia 22 de 
Janeiro, deixando margem mais do que sufi ciente para que eles 
possam gozar um mês inteiro de férias. Uma solução comum para 
as escolas públicas e privadas, no ensino básico e fundamental.

Para o pessoal do comércio e serviços (especialmente turismo) 
a festa é muito bem vinda. Havendo um mínimo de competência, 
será um período de aumento do nível dos negócios, de ampliação 
do faturamento. Bom para todo mundo, inclusive para o trabalha-
dor, que normalmente tem algum tipo de participação no fatura-
mento das empresas.

O bicho pega é na área da indústria. Começando por um pri-
meiro número que precisa ser lembrado todas as vezes que alguém 
resolver decretar algum tipo de feriado. Pela contas da Federação 
das Indústrias, o custo de cada feriado é de R$ 40 milhões. Essa brin-
cadeira custaria algum em torno de meio bilhão de reais, ou exatos 
R$ 480 milhões. É muito dinheiro. Muito dinheiro até mesmo para 
as maiores empresas do ramo, que não teriam como absorver um 
custo adicional desta ordem sem comprometer a sua própria saúde 
fi nanceira, comprometendo o lucro previsto para o exercício.

Para o funcionário público, de maneira geral,  o raciocínio é de 
que quanto mais feriado, melhor. Afi nal, o dinheiro sai da bolsa 
da viúva... para o empresário “é que são elas”. Como garantir o pa-
gamento de 14 dias de salário com apenas dois dias de trabalho?

A reação do presidente do Sindicato das Indústrias Têxteis, 
João Lima, é pronta e direta: “Isso seria um desastre. Alguém de 
bom senso precisa se opor a isso. É uma agressão ao setor indus-
trial”. E prossegue na mesma toada: “Não se pode permitir tanto 
tempo perdido. Nós temos prazos para produzir e entregar. Não 
podemos perder tempo”.

Mesmo na área do comércio (teoricamente benefi ciado pela 
realização do grande evento), o presidente do Sindicato do Comér-
cio Varejista, George Câmara, se viu obrigado a lançar palavras de 
tranquilidade para os seus colegas. Ele acredita que na discussão 
da próxima convenção coletiva de trabalho se tentará criar um 
banco de horas, além da defi nição de expedientes mais fl exíveis 
que permitam a participação de um maior número de pessoas 
no evento sem o comprometimento das empresas. Nesse setor, os 
números são menos confi áveis, porém a Secretaria da Tributação 
acusa uma redução de R$ 3 milhões na arrecadação do ICMS por 
cada dia que o comércio deixa de abrir as suas portas. Como a de-
fi nição da Copa do Mundo para Natal tem mais de quatro anos, 
não dá para que algo tão antecipadamente defi nido termine se 
transformando numa enorme surpresa, que exijam soluções de 
última hora para que todos juntos possamos fazer parte da gran-
de corrente.

 ▶ A partir de domingo, os táxis de 
Natal vão funcionar na Bandeira 2, com 
autorização da Semurb.

 ▶ Mestre Pery Lamartine estará na 
noite de hoje na sede do Aeroclube 
autografando seu livro “História de uma 
Photografi a”, a história do próprio Aero.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis realiza 
hoje mais uma assembleia para avaliar a 

reunião feita com o Governo do Estado.
 ▶ A poetisa Rizolete Fernandes está 

lançando, na noite de hoje, na Academia 
Norte-riograndense de Letras, seu livro 
“Vento da Tarde.

 ▶ Pode acabar segunda-feira a novela 
do edital de concorrência da Urbana, que 
será examinado pela Primeira Câmara do 
Tribunal de Contas.

 ▶ O Brasil perdeu ontem Nilton Santos, 
que quando jogava era chamado de 
“Enciclopédia do Futebol. 

 ▶ A Cyrela entrega hoje as três torres 
restantes do Vita Residencial Clube, que 
teve a primeira fase entregue em agosto.

 ▶ Preço de lançamento da nova 
camiseta da seleção brasileira para a 
Copa, com gola em Y: R$ 349.

 ▶ A 6ª Conferência Municipal de 
Saneamento Básico de Natal será realizada 
entre os dias 11 e 13 de Dezembro.

 ▶ Hoje é o Dia do Soldado.
 ▶ Criada uma divisão de iluminação 

no Armazém Pará que terá um grupo de 
consultores só para cuidar das Lâmpadas 
de led.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA AGRICULTURA, TARCISIO BEZERRA,
AO DIVULGAR OS NÚMEROS DO PREJUÍZO.

DIÁLOGOS DA JUSTIÇA
O ministro da Justiça, José 

Eduardo Cardoso, estará hoje em 
Natal para a abertura do 1º Con-
gresso de Direito, chamado “Diálo-
gos sobre Justiça”, como parte das 
comemorações pela passagem do 
25º aniversário da Constituição 
Federal, realizado  pela Escola de 
Magistratura do RN. O evento é re-
alizado em colaboração com o Mi-
nistério da Justiça para reunir ma-
gistrados, servidores e profi ssio-
nais das variadas carreiras jurídi-
cas para um debate.

MAIS MEDALHAS
A Assembleia Legislativa reali-

za na manhã de hoje uma sessão 
solene para homenagear 24 per-
sonalidades com as medalhas do 
Mérito Legislativo (9), Mérito So-
cial (6) e Mérito Cultural (8).

AUSENTE DA HOMENAGEM
Por estar se recuperando de 

uma cirurgia oftalmológica, o em-
presário Flávio Azevedo foi repre-
sentado terça-feira pelo fi lho Sér-
gio Azevedo no recebimento da 
Ordem do Mérito Industrial, a 
mais alta comenda da Confede-
ração Nacional da Indústria. A Or-
dem havia homenageado seis nor-
te-riograndenses: José Nilson de 
Sá, Orlando Gadelha, Walter Dore, 
Francisco Souto, Fernando Bezer-
ra e Nevaldo Rocha.

CULTURA E JORNALISMO
Começa hoje no auditório da 

Biblioteca Central no Campus 
da UFRN o seminário “Jornalis-
mo, Cultura e Sociedade: Visões 
do Brasil Contemporâneo”, coor-
denado pela professora Maria das 
Graças Pinto Coelho. O seminário 
coloca em discussão as maneiras 
como o campo jornalístico vem 
abordando tendências ou traços 
marcantes da cultura e da socie-
dade brasileira contemporânea.

INSEGURANÇA 
NA INTERNET

A questão 
da seguran-
ça na internet 
está sendo en-
carada pelo 
pessoal do 
Colégio Con-
temporâneo, que promove hoje 
à noite no Centro de Convenções 
palestra da especialista em Direi-
to Digital no Brasil, Patrícia Peck, 
além de uma mesa-redonda sobre 
o assunto. Terá a participação da 
deputada Gesane Marinho, autora 
da lei que cria uma Delegacia Es-
pecializada em Crimes Cibernéti-
cos e a delegada Karen Lopes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Crescer e planejar
Parece ironia, mas conforta saber que o potiguar está procrian-

do menos do que adquirindo veículos. Os dados liberados nesta se-
mana pelo Detran se mostram sintomáticos de como são urgentes 
os investimentos para ampliar a malha viária da capital. 

Se algum consolo pode haver, diante dos números divulgados 
(de 2010 a outubro de 2013 a população do RN cresceu 6,5%, en-
quanto a quantidade de veículos automotores foi ampliada em 
29,99%), é o de que já estão sendo tomadas medidas para tentar 
tornar a cidade capaz de suportar a quantidade de veículos em 
circulação. A questão é: as obras vão suportar o crescimento até 
quando?

Muito provavelmente, passada a Copa a cidade estará me-
lhor de se viver em termos de mobilidade urbana, a contar, evi-
dente, que todas as obras anunciadas serão mesmo concluídas. De 
certa forma, Natal vai reduzir, se não zerar, seu défi cit viário, para 
chamar assim, tantas são as avenidas, túneis e viadutos que serão 
abertos.

Será o momento, então, de, recuperando ao menos em parte o 
tempo perdido, tentar reprogramar a capital para crescer de modo 
mais sustentável – para usar o jargão-chave não apenas de quem 
lida com o meio ambiente, mas com o desenvolvimento urbano. 

A regra é tentar compatibilizar o crescimento das grandes ci-
dades com a capacidade de absorver as demandas de transportes. 
A permanecer a atual proporção, logo as obras que estão sendo fei-
tas visando o mundial fi carão defasadas. 

Como não há perspectiva de a capital voltar a sediar, no curto, 
médio ou longo prazo, outro evento de porte semelhante, é de en-
tender que, diante de uma nova difi culdade, os recursos que vie-
ram desta vez não virão com a rapidez e com a quantidade que se 
viu ou se está vendo.

Assim, muito embora o poder público não possa interferir nas 
ditas leis de mercado, controlando a quantidade de carros que en-
tram todo mês no sistema, as autoridades precisam planejar e in-
vestir prevendo, desde já, o crescimento para os próximos anos. 

Daí a necessidade de pensar não somente na execução das 
obras de mobilidade, mas na melhoria dos transportes, inclusive e 
principalmente o público, uma das formas de reduzir a quantida-
de de carros nas ruas.

Fora isso, é correr o risco de ter de agir como na mitologia gre-
ga. Feito Sísifo, o poder público vai trabalhar como quem carrega 
pedra montanha acima, para, ao chegar ao cume, ver as pedras ca-
írem e terem de ser levadas de novo, num exercício sem fi m. 

Se a cidade não for pensada para suportar o crescimento dos 
próximos anos, vai continuar debatendo, mesmo depois dos inves-
timentos de agora, a necessidade de mais obras de mobilidade.  

Editorial

O que diz Omar Kháyyám
Além da Terra, além do infi nito, eu procurava em vão o céu e o in-

ferno. Mas uma voz me disse: “O céu e o inferno estão em ti mesmo”.
Nosso universo é um caminho de rosas. Nossos visitantes são 

as borboletas. Nossos músicos são os rouxinóis. Quando não há 
mais rosas, nem folhas, as estrelas são as minhas rosas e a tua ca-
beleira é a minha fl oresta.

 Os dias passam rápidos como águas do rio ou o vento do de-
serto. Dois dias há, em particular, que me são indiferentes: o que 
passou ontem, o que virá amanhã.

Nas igrejas, nas sinagogas e nas mesquitas buscam refúgio os 
que temem o inferno. Mas o homem que conhece os segredos de 
Deus não cultiva no seu coração as sementes do terror e da súplica.

Meu coração diz: “Querro saber! Tenho um desejo ardente de 
ciência! Instrui-me, Kháyyám, tu que tanto estudaste!”. Pronuciei 
a primeira letra do alfabeto, e o meu coração retrucou: “Agora, sei. 
Um é o primeiro algarismo do número que não acaba nunca...”

Aprendi muito e esqueci muito, voluntariamente. Na minha 
memória, cada coisa estava no seu lugar. Por exemplo: o que esta-
va à direita não podia passar para a esquerda. Só conheci a paz no 
dia que rejeitei tudo com desprezo: compreendera afi nal que é im-
possível afi rmar ou negar.

Ninguém desvendará o que é misterioso. Ninguém poderá ver 
o que se oculta debaixo das aparências. Todas as nossas moradas 
são provisórias, salvo a última, no coração da terra. Bebe o vinho 
amigo! Basta de palavras supérfl uas.

Convence-te bem do seguinte: um dia tua alma abandonará o 
teu corpo e serás arrastado para trás do véu que fl utua entre o uni-
verso e o incognoscível. Enquanto esperas, cuida de ser feliz. Não 
sabes de onde vens. Nem sabes para onde vais.

 Sê prudente, ó viajante! Perigoso é o caminho que palmilhas! 
A espada do destino é acerada. Não colhas as amêndoas doces 
que encontrares: têm veneno.

Se enxertastes no teu coração a rosa do amor, tua vida não foi 
inútil, quer tenhas buscado ouvir a voz de Deus, quer tenhas sorri-
dente empunhado a taça do prazer.

Há muito tempo a minha mocidade jaz entre as coisas mortas. 
Primavera da minha vida, estás hoje onde estão as primaveras que 
passaram. Mocidade minha! Passaste sem que eu me apercebesse! 
Partiste, como aos poucos se vão os melhores dias da primavera.

Não é possível incendiar o mar, nem convencer o homem de 
que a ventura é frágil. E o homem sabe que o mais leve choque é 
fatal à urna cheia e não causa dano à urna vazia...

Fecha o teu alcorão. Pensa livremente e livremente encara o 
céu e a terra. Ao pobre que passa, dá a metade do que possuis. Per-
doa a todos os culpados. Não entristeças ninguém. E esconde-te 
para sorrir...

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Mapa sobre a mesa 
Dilma Rousseff  se reunirá com Lula e as cúpulas do PT e do 

PMDB no Palácio da Alvorada, no sábado, para mais uma roda-
da de negociação dos palanques estaduais de 2014. Em nome da 
aliança nacional, os peemedebistas pressionam o PT a apoiar seus 
candidatos no Maranhão, em Alagoas e no Ceará. A presidente e o 
PT esperam fechar o apoio do PMDB a Fernando Pimentel em Mi-
nas. A situação do Rio de Janeiro, mais complicada, deve fi car para 
ser resolvida no ano que vem. 

CALMARIA 
Será a primeira reunião 

das duas siglas após a eleição 
interna do PT. Peemedebis-
tas acham que, durante a dis-
puta partidária, o discurso de 
dirigentes petistas foi muito 
antialianças. 

ANTITÉRMICO 1 
Ministros trocaram e-mails 

nesta semana comemorando 
análise do Santander que apon-
ta cinco razões pelas quais a 
classifi cação de crédito do Bra-
sil não deve ser rebaixada. 

ANTITÉRMICO 2 
O banco afi rma que funda-

mentos da economia brasilei-
ra pioraram, mas opina que as 
turbulências na política fi scal 
não afetarão a gestão da dívida. 

CONSENSO... 
Entre os nove desafi os para 

o Brasil que serão apresenta-
dos hoje por Rede e PSB está a 
“valorização da biodiversidade 
e dos recursos naturais”, aceno 
a partidários de Marina Silva. O 
texto pregará o uso “racional e 
equilibrado” dos recursos. 

... PROGRESSIVO 
O grupo anuncia hoje o 

cronograma de construção do 
programa de governo: serão 
colhidas contribuições on-li-
ne até o fi m de janeiro. De feve-
reiro a abril, grupos temáticos 
e regionais discutirão o texto fi -
nal, previsto para maio. 

EM CASA 
Cármen Lúcia, que faltou 

à sessão do STF ontem, deve 
se declarar impedida de julgar 
a correção da poupança pelos 
planos econômicos. Seu pai, 
Florival Rocha, é parte em pro-
cesso no TRF da 1ª Região que 
será afetado pelo julgamento. 

IMUTÁVEL 
A Procuradoria-Geral pau-

lista decidiu recorrer da solici-
tação da Justiça para que o go-
verno inclua, na ação de ressar-

cimento contra a Siemens, as 
outras empresas acusadas de 
integrar o cartel que agiu em li-
citações do Metrô e da CPTM. 

EXTERNO 
Ao mesmo tempo, o órgão 

mantém conversas com o Mi-
nistério Público sobre alterna-
tivas para o reembolso do pre-
juízo causado pelo cartel. Uma 
possibilidade é a busca por um 
acordo com a multinacional 
alemã. 

CONTA-GOTAS 
Apesar de o Bandeirantes 

alegar vontade de acelerar pro-
cessos de inidoneidade contra 
a Siemens, técnicos do governo 
acham difícil que as ações se-
jam concluídas antes de o Es-
tado receber todo o material 
sobre o caso do Cade. 

VAI NESSA 
O Planalto deu apoio total 

a José Eduardo Cardozo (Justi-
ça) diante do ataque do PSDB 
ao ministro. O governo acre-
dita que sua ação foi correta 
e que as críticas são uma ten-
tativa tucana de atrapalhar a 
investigação. 

CONCESSIONÁRIA 
A licitação para a compra 

de 94 carros para o Legislativo 
paulista fracassou. O preço ofe-
recido pela única participante, 
a Renault, foi considerado ex-
cessivo. Um novo pregão acon-
tecerá em dezembro. 

VISITAS À FOLHA 
Geraldo Alckmin, governa-

dor de São Paulo, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanha-
do de Marcio Aith, secretário 
de Comunicação, e Isabela Sal-
gueiro, assessora de imprensa. 

Laura Guobuzaité, cônsul-
-geral da República da Lituânia 
em São Paulo, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhada de 
Aline Augusta de Oliveira e de 
Patricia Bartuita, assessoras de 
imprensa. 

Mantega assumiu dívida com o 
Congresso de votar projetos referentes 

ao pacto federativo. Agora, quer dar 
um calote no Legislativo

DO SENADOR WALTER PINHEIRO (PT-BA), sobre a defesa 
feita pelo ministro da Fazenda do adiamento da votação da 

renegociação das dívidas dos Estados. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O PROFETA 

Notório pelas piadas com os colegas de Congresso, o deputa-
do Esperidião Amin (PP-SC) costuma brincar com outros parla-
mentares, dizendo que todos devem sempre se consultar com ele: 

— O que me falta em cabelo sobra em experiência. Meu nome 
já diz: vinde “a mim”... — costuma dizer. 

Ontem, depois de mais um comentário bem-humorado de 
Amin em sessão da Comissão de Educação, seu colega Chico 
Alencar (PSOL-RJ) reagiu: 

— Com esse astral logo cedo, todos nós devíamos chamá-lo de 
“Espirituoso” Amin, deputado!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AO CONTRÁRIO DO que se esperava, 
a reunião do diretório estadual do 
Partido dos Trabalhadores não 
ocorrerá hoje. A direção estadu-
al não convocou a reunião requi-
sitada por parte do diretório esta-
dual, ligada à deputada federal Fá-
tima Bezerra. O encontro serviria 
para tentar resolver os proble-
mas do Processo de Eleições Dire-
tas (PED) do PT realizado no dia 
10 deste mês, no qual duas cor-
rentes internas da legenda – cada 
uma delas liderada pelo deputa-
do estadual Fernando Mineiro e 
a deputada federal Fátima Bezer-
ra – disputaram o comando esta-
dual e seguem em uma briga pela 
liderança.

A reunião foi convocada por 
parte dos integrantes do diretó-
rio que são ligados a Olavo Ataíde, 
candidato pela chapa “Novo Tem-
po” e apoiado por Fátima Bezerra. 
Vinte e quatro dos 47 integrantes 
assinaram um documento requi-
sitando a nova reunião.

De acordo com Olavo a inde-
fi nição sobre a realização do en-
contro preocupa o grupo. “Vamos 
nos reunir para resolver o que fa-
zer”, disse ele.

A chapa “Novo Tempo” afi rma 
ter vencido o PED por nove vo-
tos de diferença do grupo encabe-
çado pelo atual presidente do PT 
no Rio Grande do Norte, o verea-
dor de São Gonçalo do Amaran-
te Eraldo Paiva, que conta com o 
suporte de Fernando Mineiro. No 
entanto, o resultado ofi cial, ini-
cialmente com a exclusão de cin-
co municípios do quadro de apu-

ração, aponta a vitória de Eraldo 
Paiva, da chapa “Ousar Lutar, Ou-
sar Vencer”.

Foi o grupo de Olavo e Fátima 
que já tinha requisitado a reunião, 
primeiramente marcada ainda 
para o sábado, que terminou sen-
do suspensa por força de uma li-
minar judicial. A liminar foi impe-
trada pela chapa “Novo Tempo” 
devido a nove alterações na com-
posição do diretório estadual, fei-
tas no dia anterior por parte da 
comissão executiva do partido. 

A “Novo Tempo” alegou que 
as modifi cações foram ilegais, vis-
to que a comissão é uma instân-
cia inferior ao diretório estadual. 
Eraldo Paiva disse, ainda no sá-
bado passado, que “tudo foi feito 
dentro da legalidade”.

A reunião cancelada no sá-
bado tinha como objetivo princi-
pal discutir os 29 recursos impe-
trados pelas duas chapas a res-
peito do processo eleitoral deste 
mês. O principal questionamen-
to foi aberto pela chapa de Olavo 
Ataíde, quanto a exclusão de cin-
co municípios dos diretórios apu-
rados na eleição. Os diretórios fo-
ram retirados por não terem en-
viado parte da documentação re-
lativa à votação.

A mesma reunião da comis-
são executiva, com apenas os in-
tegrantes ligados a Eraldo e Mi-
neiro, que alterou a composição 
do diretório estadual também 
apreciou os 29 recursos. Os diri-
gentes partidários ainda resolve-
ram retirar mais oito municípios 
da contabilização, totalizando 13 
diretórios fora da contagem. As-
sim, a maioria de votos de Eraldo 
para Olavo ainda aumentou.

O ministro Gilmar Mendes, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), rebateu ontem as 
críticas de que o julgamento do 
mensalão foi “político” ou que 
tenha havido “partidarização” 
pelos ministros da Corte para 
condenar integrantes do PT, 
partido da presidente Dilma 
Rousseff . 

Mendes disse que o 
Supremo é hoje composto 
“basicamente por pessoas 
indicadas pelo ex-presidente 
Lula e por Dilma”, por isso não 
vê razão para críticas de que 
houve julgamento político. 

“A não ser que a gente 
suponha uma teoria 
conspiratória muito malévola, 
muito perversa pra dizer assim: 
todos eles foram indicados 
para vergastar o PT. Agora por 
que não se fala, nos outros 
condenados, gente do PP, 
do PR, de outros partidos, 
esses também não foram 
atingidos pelas condenações?”, 
questionou. 

O PT acusou o STF de agir 
politicamente para condenar 
aliados da presidente Dilma 
Rousseff . Os petistas José 
Genoino e José Dirceu, presos 
e condenados no mensalão, 
também disseram ser “presos 
políticos”. 

Apesar de afi rmar que o 
julgamento foi baseado em 
provas, Mendes admitiu que 
houve “atropelos aqui e acolá” 
durante o processo, como o fato 
da Vara de Execuções Penais 
do Distrito Federal não estar 
“adestrada” para executar as 
primeiras prisões do mensalão. 

“’Talvez não houvesse 
preparo, algum atropelo, mas 
nada que tenha a ver com prisão 
política, com partidarização.”

JULGAMENTO NÃO 
FOI POLÍTICO, DIZ 
GILMAR MENDESJUNTA MÉDICA DA CÂMARA REJEITA 

APOSENTAR GENOINO POR INVALIDEZ

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

A JUNTA MÉDICA que avaliou o esta-
do de saúde do deputado federal 
José Genoino (PT-SP) divulgou on-
tem parecer contrário ao pedido de 
aposentadoria imediata por invali-
dez feito pelo deputado licenciado. 

O parecer, que deve ser confi r-
mado pelo presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), complica ainda mais a situa-
ção do petista, que com a ajuda de 
seu partido trabalhava para conse-
guir o benefício como forma de bar-
rar a instalação do processo de cas-
sação de seu mandato, o que pode 
acontecer na semana que vem. 

Segundo laudo, o petista não 
é portador de “cardiopatia gra-
ve” que o impossibilite defi nitiva-
mente. Ele será reavaliado em 90 
dias, período em que continuará 
licenciado. Após isso, passará por 
nova avaliação. 

Genoino está preso há mais de 
uma semana devido à sua conde-
nação a 6 anos e 11 meses, sendo 4 
anos e 8 meses de prisão por cor-
rupção ativa – por 9 votos a 1 -, e a 
2 anos e 3 meses por formação de 
quadrilha -por 6 a 4. 

Aos 67 anos, Genoino realizou 
no meio do ano uma cirurgia de 
correção da aorta, a principal ar-
téria do corpo humano, e paralela-
mente ao pedido da Câmara, tam-
bém tenta obter do STF (Supremo 
Tribunal Federal) a autorização 
para cumprir sua pena em casa. 

Em setembro, ele entrou com 
pedido de aposentadoria na Câ-
mara, mas a junta médica desta-
cada para avaliar seu caso disse 
que era necessário uma nova ba-
teria de exames após quatro me-
ses para ter um diagnóstico mais 
preciso sobre a evolução da car-

diopatia do deputado. 
Ao começar a cumprir sua 

pena de prisão no último dia 15, 
porém, Genoino entrou com pe-
dido de antecipação da respos-
ta como forma de evitar a abertu-
ra de seu processo de cassação. O 
destino do mandato do deputado 
é fruto de controvérsia entre a Câ-
mara e o Supremo. 

No julgamento do mensalão, a 
maioria dos ministros da corte en-
tendeu que a cassação do manda-
to do petista deveria ser automá-
tica, a partir do momento em que 
ele começasse a cumprir a pena, 
cabendo à Câmara apenas a tare-
fa formal de ofi cializar a perda do 
mandato. O Legislativo resolveu, 
porém, descumprir essa ordem e 
deverá na semana que vem abrir o 
processo de cassação, dando a pa-
lavra fi nal ao plenário da Câmara. 
Para que Genoino perca o manda-
to, é necessário o voto de pelo me-
nos 257 dos 513 deputados. 

Projeto aprovado ontem de 
forma defi nitiva pelo Congresso 
prevê que esse tipo de votação seja 
aberta. Paralelamente ao seu pedi-

do de aposentadoria, Genoino ten-
ta obter do STF Autorização para 
cumprir sua pena em casa. 

Laudo elaborado por médicos 
da UnB (Universidade de Brasília) 
a pedido do tribunal apontou que 
o problema cardíaco do ex-presi-
dente do PT “não se caracteriza 
como grave” e que não é “impres-
cindível” que ele fi que em casa 
para realizar seu tratamento. 

PAPUDA
O ex-presidente do PT José Ge-

noino enviou ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) um documento pe-
dindo para fi car em Brasília e cum-
prir sua pena no complexo peniten-
ciário da Papuda caso seu pedido 
de prisão domiciliar não seja aceito. 

Detido em Brasília desde o dia 
16, Genoino, além do pedido de 
prisão domiciliar, havia solicita-
do ao STF transferência para São 
Paulo, onde tem casa e mora sua 
família. No entanto, num novo 
documento enviado à Corte on-
tem, ele diz desistir do pedido 
caso tenha de voltar para o regi-
me semiaberto na Papuda. 

 ▶ Genoino quer fi car na Papuda se não conseguir prisão domiciliar

 ▶ Eleição foi realizada no dia 10 de novembro

 ▶ Olavo Ataíde é o candidato de 

Fátima Bezerra

 ▶ Eraldo Paiva faz parte do grupo de 

Fernando Mineiro

RENATO RIBEIRO SILVA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

MAIS MELADA
/ BREJEIRA /  NOVA MANOBRA CANCELA REUNIÃO E ADIA DISCUSSÃO 
SOBRE POLÊMICO RESULTADO DAS ELEIÇÕES DO PT ESTADUAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Charge
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
charge de Ivan Cabral e pelo artigo 
de Dodora Guedes sobre Manoca 
Barreto. Manoca - ou João - era um 
ser “simplesmente” elegante, doce 
nas palavras, no olhar, nos gestos e 
no dedilhar de sua guitarra. Não sou 
da área artística e assim mesmo ele 

me ajudou no despertar para uma 
música mais sentida, mais profunda, 
aliás como ele era e, através de sua 
obra, sempre será. Seus CD’s me 
acompanham no trânsito de Natal e 
ouvir sua arte faz bem à minha alma, 
certamente por representar, para 
mim, a perfeita fusão de um lindo ser 
humano e uma bela música ! A D. Tatá, 

aos “meninos” e a Maria, um beijo de 
eterno carinho. E viva Manoquinha!

Eloisa Bezerra Guerreiro
Por e-mail

Manoca
Brilhante o artigo de Dodora Guedes 
no NOVO JORNAL de hoje (quarta, 27), 
abordando a perda do grande e genial 
músico Manoca Barreto. Realmente, 
Dodora, ele era doce como pessoa e 
na música e nos deixou um legado 
com sua genialidade.

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Mais Ivan 
Ivan Cabral é genial. No Nordeste, ele 
e Sinfrônio são fantásticos.

Gilberto Jales,@gilbertojales1
Pelo Twitter

Jornal
Adoro esse jornal; enriquece muito a 
imprensa natalense.

Flavio Alex
Pelo Facebook

Balaio
Tenho outro nome, em vez de “brejeira”, 

para essa bagunça na eleição para 
presidente do PT no estado: balaio de 
gato. Como os companheiros adoram 
uma cartilha, está na hora de fazerem 
uma para explicar aos cidadãos comuns 
o que danado está havendo no partido 
de Dilma, Fátima e Mineiro. Fica a dica.

Júlio César Lins Moreira
Por e-mail

Editorial
Sobre “Crimes e demoras”, editorial 
do NOVO JORNAL da quarta, 27: 
Refl exões lúcidas e corretas.

Peres Filho, @peresfi lho
Pelo Twitter

Carro antigo
Caro Cassiano: saudações 
antigomobilísticas. Em primeira mão.  
Em reunião plenária realizada ontem 
o Clube de Carros antigos do Rio G. 
do Norte, elegeu sua nova diretoria 
para o biênio 2013/2015. Fui eleito 
presidente, tendo como meu vice- 
presidente André Rocha. A solenidade 
de posse será realizada no próximo 
sabado dia 07 de dezembro. Em breve 
lhe enviarei mais detalhes. Abraço,

Heriberto Gomes
Clube de Carros Antigos do RN.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Democracia não 
admite preso político

Utilizando artimanhas já conhe-
cidas, os réus do mensalão José Dir-
ceu e José Genoíno abusaram de su-
bestimar a inteligência alheia, afi r-
mando que são presos políticos, 
como se o país estivesse em regime de 
exceção. Numa democracia não exis-
te preso político. Esse procedimento 
é típico de regime totalitário. Cuba é 
exemplo disso. Lá, não existe liberda-
de de expressão. Há mais de 50 anos, 
caia o tirano/corrupto Fulgêncio Ba-
tista e assumia outro ditador: Fidel 
Castro, substituído pelo irmão Raul.   
Sucessão via nepotismo. Que belo 
exemplo de democracia! 

Em Cuba, sim, existem milhares 
de presos políticos torturados e mor-
tos nos porões da ditadura dos irmãos 

Castro, sem defesa e muito menos jul-
gamento isento. Os presos morrem 
nas prisões. Não tem direito a banho 
de sol, numa agressão à condição hu-
mana. Não se ouve uma palavra sequer 
de condenação do governo brasileiro, 
nem tampouco das lideranças petistas, 
ardorosos e intransigentes defensores 
do regime castrista imposto naquela 
ilha do Caribe, cujo destino é viver sob 
a chibata da opressão devastadora.

   Como os admiradores do regime 
cubano gostariam que este imenso 
país fosse uma Cuba continental! Por 
isso, todo cuidado é pouco. Quando 
um partido quer se perpetuar no po-
der, é sinal de alerta. Temos hoje uma 
oposição raquítica e um bloco situa-
cionista gigantesco dócil às investi-

das do governo aprovando o que lhe 
convém em troca de favores dos di-
versos tipos e concessões, nem sem-
pre pautados pela ética na vida públi-
ca. Por isso, não faço distinção entre 
ditaduras de esquerda ou direita. Te-
nho ojeriza a todas elas, a despeito de 
qualquer vinculação ideológica.

Todos os mensaleiros foram jul-
gados e condenados na mais absoluta 
normalidade democrática, em trans-
missão ao vivo pela TV-Justiça numa 
transparência jamais vista no país. 
Sem falar nos excessos de recursos de 
todos os tipos com o objetivo de pro-
crastinar a decisão fi nal do maior es-
cândalo da história republicana, pa-
trocinado no primeiro governo Lula 
da Silva (2005), comandado pelo che-

fe da Casa Civil, José Dirceu.  Era apon-
tado, na época, como provável suces-
sor de Lula, por ter articulado sua vitó-
ria mediante aliança de centro direita, 
através do extinto Partido Liberal (PL).

Acusar a Suprema Corte de tribu-
nal de exceção é uma tremenda aber-
ração. Desrespeito ao estado de direi-
to que desfrutamos, após 21 anos de 
arbítrio. Querem misturar o joio com 
o trigo, com o objetivo de confundir 
a opinião pública. Todos foram con-
denados pelos diversos crimes come-
tidos de acordo com as provas inse-
ridas na teoria do domínio do fato, 
largamente difundida em outros jul-
gamentos históricos. Inclusive na 
condenação dos nazistas pelo Tribu-
nal de Nuremberg.

Senão houver um fato relevante que altere as 
regras do jogo político e atinja a parte mais sen-
sível do corpo, o bolso, a presidente Dilma Rous-
seff  pode comprar o vestido novo da posse. Pode-
rá até ganhar a eleição ainda no primeiro turno. A 
coligação da Rede de Sustentabilidade com o PSB 
já foi absolvida e o impacto inicial completamente 
diluído. A presidente Dilma, aos poucos, vai adqui-
rindo patamares alcançados antes das manifesta-
ções de junho e os candidatos de oposição Aécio 
Neves (PSDB) e Eduardo Campos (PSB) continu-
am patinando sem obter índices convincentes.

Falta à oposição um projeto alternativo de go-
verno capaz de aglutinar e sensibilizar o eleitora-
do que deseja mudança. A campanha resume-se a 
denúncias da imprensa, e o resto é conversa fi ada. 
Enquanto isso, a bandidagem e a violência  assus-
tam o país impunemente; a saúde é uma vergonha, 
dispensando aos usuários do SUS tratamento de 
indigentes; taxas de juros escorchantes sufocando 
a classe média, além de doenças típicas de países 
subdesenvolvidos ceifando a vida de crianças por 
falta de saneamento básico. A burocracia jurássica 
emperra e amordaça o crescimento do país, mas a 
oposição míope não enxerga nada disso.

Continua no lero-lero de sempre, sem acres-
centar nada de novo. Pelo contrário, fi ca marcan-
do passo sem sair do lugar. Ora, entre a certeza e 
a dúvida, o eleitor prefere a primeira alternativa, 
já que não lhe é oferecida outra opção disponível. 
E assim a oposição vai minguando a cada eleição, 
por não oferecer sequer uma proposta exequível.

 Não adianta candidato com pinta de galã, na 
telinha da TV e nas redes sociais, destituído de 
conteúdo convincente. Conversa fi ada não enche 
barriga de ninguém, e o povo sabe disso. Oposição 
sem programa de governo não sensibiliza a alter-
nância no poder, uma das prerrogativas da demo-
cracia. Portanto, a eleição será fácil para Dilma, 
caso não exista o contraditório aceitável. Liquida-
rá a fatura logo no primeiro turno.

Ainda inconformados com a pri-
são dos companheiros na Penitenciá-
ria da Papuda, em Brasília, o presiden-
te do PT, Rui Falcão, distribuiu nota 
à imprensa fazendo críticas infunda-
das ao presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, ministro Joaquim Barbo-
sa, acusando-o de parcial, afi rmando 
que os companheiros foram vítimas 
de um julgamento político, insinuan-
do discriminação contra o Partido dos 
Trabalhadores. Como se a decisão do 
presidente do STF tivesse sido adota-

da de maneira monocrática, à revelia 
do plenário da Corte Suprema. 

Pela primeira vez na história des-
te país, como costumava dizer o presi-
dente Lula da Silva, num rasgo de mo-
déstia franciscana, a Justiça sinalizou 
que pobres, pretos, ricos e poderosos 
podem ser presos e cumprir penas nas 
desumanas cadeias do sistema peniten-
ciário. Mesmo assim, embora com cer-
tas regalias negadas aos presos comuns, 
cujas famílias se revoltaram com os pri-
vilégios concedidos aos mensaleiros, va-

leu a pena. São sinais dos novos tempos.
Agora, um fato deve ser comenta-

do à exaustão: não fosse a obstinação 
do ministro Joaquim Barbosa, na con-
dição de relator do processo, difi cil-
mente os mensaleiros teriam sido jul-
gados. Enquanto Barbosa agilizava seu 
voto - embora com dores insuportá-
veis na coluna - o revisor, ministro Ri-
cardo Lewandowki, fazia o impossível 
para procrastiná-lo, numa demonstra-
ção de lealdade ao governo e ao PT de 
fazer inveja aos próprios companhei-
ros. Eles tiveram durante o julgamen-
to vários atritos, em face do comporta-

mento partidarizado de Lewandowki. 
Graças ao primeiro negro com 

assento no Supremo Tribunal Fede-
ral, nomeado pelo presidente Lula 
da Silva, por indicação do Frei Beto, 
que o conhecera recentemente, caiu 
por terra a famosa sentença do juris-
ta Heleno Fragoso, de que cadeia no 
Brasil era coisa para preto, pobre e 
prostituta.  O ministro Joaquim Bar-
bosa quebrou essa tradição precon-
ceituosa que deslustrava há décadas 
o Poder Judiciário, tornado mais de-
mocrático e merecedor do respeito de 
todo os brasileiros.

CADEIA TAMBÉM PARA RICOS E PODEROSOS

OPOSIÇÃO SEM PROJETO 
ALTERNATIVO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Agora é a vez da cultura
Desde a noite desta quarta-feira (27), estão reunidos em Brasí-

lia para a Conferência Nacional de Cultura mais de 1 mil delegadas e 
delegados eleitos e que participaram de mais de 3,6 mil etapas mu-
nicipais e estaduais em todo território nacional. A estes participan-
tes somem-se convidados e observadores, chegando a aproximada-
mente 2 mil pessoas participando diretamente dessa Conferência, 
que tem como objetivo o fortalecimento das políticas públicas para 
a cultura, com foco principal na implementação do Sistema Nacio-
nal de Cultura, mas também abordando outros eixos, como Produ-
ção Simbólica e Diversidade Cultural; Cidadania e Direitos Culturais; 
e Cultura como Desenvolvimento Sustentável. A partir de vários de-
bates será votado na Plenária Final um Ranking com 64 diretrizes 
que nortearão a Gestão Pública para o referido setor.

Essa terceira Conferência Nacional de Cultura marca um es-
paço importante da Sociedade Civil na gestão dos recursos para 
a Cultura no Brasil. Desde o início do Governo Lula, as Conferên-
cias tem sido prioritárias e importantíssimos para o apoderamen-
to da população no tocante as tomadas de decisões. Foi das duas 
primeiras Conferências Nacionais de Cultura que saíram projetos 
importantes para o setor e que foram encampados pelos nossos 
Governos Democráticos e Populares, como o Vale-Cultura, o reco-
nhecimento dos Pontos de Cultura como política pública, o Plano 
Nacional de Cultura, a linha para a política de editais, o Plano Na-
cional do Livro e da Leitura, dentre inúmeras outras ações.

Sem as Conferências nossos Governos não conseguiriam sen-
tir os reais anseios da população brasileira. Este é o modelo mais 
democrático e popular de escuta da sociedade brasileira que já vi-
mos. Exige organização do povo e espírito republicano do poder 
público, para que, assim, tenhamos uma transformação dessas 
propostas em política pública efi caz.

Precisamos fazer com que a Cultura torne-se cada vez mais uma 
prioridade das gestões públicas no Brasil, e para isso faz-se necessá-
rio que tenhamos políticas que valorizem desde os Artistas, Griôs e 
Produtores Culturais, até os apreciadores, educandos, pesquisado-
res e toda população brasileira, grande responsável por termos essa 
Cultura tão rica e diversa. Por isso, essa Conferência não poderia ter 
um tema mais apropriado: “Os desafi os do Sistema Nacional de Cul-
tura” estão aí batendo a nossa porta. Criar e implementar Sistemas 
e Planos Estaduais de Cultura, seus respectivos fundos de fi nancia-
mento, sistemas setoriais, Secretarias e Conselhos de Cultura e de-
mais especifi cidades de cada território para o setor, são tarefas im-
portantes de estados e municípios brasileiros.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
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EM DEZ ANOS, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Rio Grande do Nor-
te cresceu quase 50%, superando o 
crescimento do PIB nacional, se-
gundo os últimos números publi-
cados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatísticas (IBGE). 
Embora este resultado seja anima-
dor, a comemoração ainda é con-
tida pelo baixo desempenho do es-
tado quando comparado com as 
economias de outros estados da 
região Nordeste, destacadas pelos 
novos números do instituto.

Em termos percentuais, o 
crescimento foi de 48,93% en-
tre 2002 e 2011. Já o crescimento 
do Produto Interno Bruto do país 
no período em questão fi cou em 
41,07 quando descontada a infl a-
ção do período.

O instituto apontou que o Rio 
Grande do Norte permanece sen-
do o 5º estado mais rico do Nor-
deste e a 18ª economia do Brasil. 

A soma de todos os bens e servi-
ços produzidos em terras potigua-
res ultrapassou R$ 36 bilhões. 

Segundo o IBGE, em 2011 hou-
ve crescimento de R$ 3,7 bilhões 
em relação ao ano anterior e, nos 
últimos dez anos, a elevação ultra-
passou os R$ 24 bilhões.

Contudo, especialistas adver-
tem que o principal motivo de co-
memoração ainda não foi alcança-
do. Apesar do crescimento real das 
riquezas do estado, eles dizem que 
a superação esperada ainda não 
aconteceu. “É sempre bom cres-
cer mais que o país, só que ainda 
estamos defasados quanto aos ou-
tros estados. O PIB do país é uma 
média e o estado ainda está abai-
xo dos estados desenvolvidos, in-
clusive da região”, explica o econo-
mista Giovani Rodrigues. Ele se re-
fere ao fato de o estado estar mui-
to abaixo das economias da Bahia, 
Pernambuco, Ceará e Maranhão 
com uma diferença mínima de 
pouco mais de R$ 16 bilhões em 
relação ao quarto colocado.

 “Não adianta fi car acima dos 
estados mais pobres, ainda esta-
mos muito distantes dos mais de-
senvolvidos do Nordeste”, desta-
ca o economista. A disparidade 
ganha uma dimensão ainda mais 
surpreendente quando se compa-
ra ao maior PIB do país, o do esta-
do de São Paulo com R$ 1,349 tri-
lhão. A pesquisa do IBGE ainda re-
velou que os estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Paraná concen-
travam 65% do PIB brasileiro.

SERVIÇOS
No Rio Grande do Norte o se-

tor de serviços sustenta 72,6% do 
Produto Interno Bruto. Destes, 
28,3% são formados pela adminis-
tração pública (educação, saúde 
e seguridade social) e 13,5% pelo 
comércio.

Além do desempenho do se-
tor de serviços, a indústria tam-
bém aparece como responsável 
por uma considerável fatia das ri-
quezas do estado. São 23,7% divi-

didos entre os setores extrativista 
(8,4%), construção civil (7,2%), in-
dústria de transformação (7%) e 
produção e distribuição de eletri-
cidade, gás, água, esgoto e limpeza 
urbana (1%).

A agropecuária responde por 
apenas 3,7% de todas as riquezas 
potiguares, representada princi-
palmente pela fruticultura irriga-

da na região do vale do Açu e de 
Mossoró, e pela produção de cana 
de açúcar. E o desempenho do se-
tor tende a cair ainda mais, já que 
os números do IBGE dizem respei-
to ao PIB de 2011, quando o estado 
ainda não havia sido atingido por 
dois anos seguidos de seca. 

Para o economista e chefe do 
IBGE, José Aldemir Freire, o Rio 

Grande do Norte apresenta um 
PIB compatível com sua estrutu-
ra, mas tem características com-
prometedoras. “Preocupa a de-
pendência no setor público e o 
declínio da industria do petróleo 
e gás, que caiu de 10% em 2006 
para 8%. É um fator impactante 
negativo que precisa ser analisa-
do”, avalia.

PASSO DO ELEFANTINHO
/ DESEMPENHO /  PRODUTO INTERNO BRUTO POTIGUAR CRESCE MAIS QUE O BRASILEIRO, MAS RIO GRANDE DO NORTE  NÃO CONSEGUE 
SE APROXIMAR DE ESTADOS DESENVOLVIDOS DA REGIÃO NORDESTE; INDÚSTRIA PETROLÍFERA ENCOLHE E COMPROMETE NÚMEROS

É perceptível nos valores do 
Produto Interno Bruto os refl e-
xos da queda da indústria extra-
tiva e de produção no Rio Grande 
do Norte, especialmente no se-
tor petroleiro. Em 2010 a indús-
tria potiguar representava 25% 
do PIB estadual e agora caiu para 
23,7%.

Formada pelos setores da in-
dústria extrativa, de transforma-
ção, construção civil e produção 
e distribuição de eletricidade, 
gás, água, esgoto e limpeza urba-
na, o segmento viu despencar a 
indústria do petróleo e gás e essa 
redução se confi rmar nos valores 
do PIB.

Enquanto a indústria de 
transformação permaneceu es-
tável na média dos 7% de par-
ticipação no PIB, assim como 
a construção civil que teve um 
leve aumento fi cando nesta mes-
ma faixa, o envelhecimento dos 
campos de petróleo e gás natu-
ral, associado a fatores como a 
falta de novas descobertas de 
jazidas fi zeram o setor perder 
importância.

De acordo com o Anuário 
2012 da Agência Nacional de Pe-
tróleo (ANP), que mede a evolu-

ção no período de 2002 a 2011, as 
reservas provadas de gás natural 
no mar caíram 55,6% e a produ-
ção encolheu 13,59%, em 2011, 
se comparada a 2010. A produ-
ção de petróleo na plataforma 
continental, neste mesmo perío-
do, caiu 26,29%. Já as reservas em 
terra foram reduzidas em 59,12%. 

Sem a mesma infl uência do 
petróleo, cuja produção tem 
crescido signifi cativamente gra-
ças à exploração em águas pro-
fundas, a indústria de transfor-
mação no país vem perdendo fô-
lego, a ponto de atingir, em 2011, 
sua menor participação na sé-
rie histórica do PIB: 14,6% contra 
16,2% em 2010.

No caso específi co do Rio 
Grande do Norte, especialistas 
sugerem que o estado necessita 
de uma economia mais diversifi -
cada de forma que se fortaleça a 
indústria de transformação.

“Era para se investir e se pla-
nejar a atração de novas indús-
trias. Nos últimos 20 anos, o es-
tado perdeu muito porque dei-
xou de se planejar para isso, fato 
que não ocorreu com Pernambu-
co ou Ceará”, diz o economista 
Giovani Rodrigues.

Nestes estados, que têm PIBs 
maiores que o do Rio Grande do 
Norte, a cultura de planejar com 
instituições como Banco do Nor-
deste e Superintendência de De-
senvolvimento do Nordeste, (Su-
dene), ajudou no bom desempe-
nho. De acordo com Rodrigues, 
atrair uma refi naria para não 
depender somente da extração 
do petróleo teria sido um acer-
to para o estado. “Se caísse a pro-
dução, com um refi naria poderia 
comprar petróleo de outros luga-
res e manteria a economia do se-
tor aquecida”, explica.

A curto prazo, para reverter 
este quadro, ele sugere que se 
busque atrair indústrias. Mesmo 
o setor de serviços, tendo o co-
mércio com um dos seus prin-
cipais vetores, sendo a base do 
PIB potiguar, a maior parte dos 
produtos comercializados não é 
produzida no estado. “Com isso o 
que fi ca para a economia é mui-
to pouco se comparado ao que 
fi ca para os estados onde estes 
produtos são produzidos. O setor 
de serviços é importante, mas é 
fundamental fortalecer a indús-
tria porque agrega muito valor”, 
ressalta.

QUEDA DA EXTRAÇÃO DO 
PETRÓLEO REFLETE NO PIB

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ

É SEMPRE BOM 
CRESCER MAIS QUE 
O PAÍS, SÓ QUE 
AINDA ESTAMOS 
DEFASADOS QUANTO 
AOS OUTROS 
ESTADOS%”

Giovani Rodrigues
Economista

 ▶ Instalações da Petrobras em Guamaré: petróleo vem perdendo importância no PIB potiguar

WALLACE ARAUJO / ARQUIVO NJ
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NA CASA DOS 
DOIS DÍGITOS
/ JUROS /  BANCO CENTRAL CONFIRMA APOSTAS DO MERCADO E SOBE A TAXA SELIC PARA 10% 
AO ANO PARA CONTER TENDÊNCIA DE ALTA DA INFLAÇÃO; ENTIDADES EMPRESARIAIS RECLAMAM

FOLHAPRESS

O BC (BANCO Central) subiu ontem 
o juro básico da economia brasilei-
ra, a taxa Selic, em 0,50 ponto per-
centual, para 10% ao ano. Foi a sex-
ta alta seguida da taxa. 

A decisão foi unânime e confi r-
mou a principal aposta dos econo-
mistas, baseada no atual cenário 
de pressão infl acionária.

O Copom (Comitê de Políti-
ca Monetária) avalia, segundo co-
municado, “que essa decisão con-
tribuirá para colocar a infl ação em 
declínio e assegurar que essa ten-
dência persista no próximo ano”. 

A elevação dos juros é um ins-
trumento usado pelo governo para 
conter o consumo, uma vez que 
o crédito (tanto empréstimos em 
instituições fi nanceiras quanto 
parcelamentos em lojas, por exem-
plo) fi ca mais caro. E, com menos 
demanda, a infl ação tende a ceder. 

Segundo especialistas ouvi-
dos pela reportagem, o ciclo de au-
mento da Selic deve continuar nos 
primeiros meses do ano que vem. 

Na avaliação de André Perfeito, 
economista-chefe da Gradual In-
vestimentos, o juro deve ter mais 
duas altas de 0,50 ponto percentu-
al, até chegar a 11% ao ano em fe-
vereiro. Depois disso, deve fi car es-
tável pelo menos até o fi m do ano. 

“O Banco Central está apresen-
tando uma postura mais conser-
vadora devido às pressões infl a-
cionárias. Com isso, ele dá a enten-
der que está vigilante com a políti-
ca monetária dos Estados Unidos, 
enquanto tenta enxugar um pouco 
os exageros nos gastos públicos no 
Brasil”, diz. 

“O mercado se pergunta até 
quando o Brasil vai manter seu 
modelo de crescimento calcado 
no consumo, mas com queda nas 
margens de lucros reais. Até quan-
do isso será saudável? Os merca-
dos estão sendo penalizados por 

isso. Também há uma antecipação 
da questão eleitoral”, diz. 

Já Eduardo Velho, economista-
-chefe da gestora Invx Global, pre-
vê dois aumentos da taxa de 0,25 
ponto percentual em janeiro e fe-
vereiro do ano que vem, o que leva-
ria a Selic para 10,5% ao ano. 

“A Selic deve continuar subin-
do porque a infl ação está elevada 
e a perspectiva de reajuste nos pre-
ços dos combustíveis deve pressio-
nar ainda mais”, afi rma. 

O economista diz ainda que a 
continuidade do aperto monetá-
rio depois de fevereiro vai depen-

der dos resultados dos índices de 
preços, mas que não é interessan-
te para o Banco Central subir a Se-
lic novamente para níveis superio-
res a 11% ao ano, tanto em função 
do ano eleitoral - já que um aper-
to monetário aumenta o custo do 
crédito e não é bem visto pelos elei-
tores - quanto para não ver sua cre-
dibilidade abalada por colocar a 
taxa de volta a níveis elevados de-
pois de tê-la reduzido ao mínimo 
histórico, de 7,25% ao ano, pouco 
tempo atrás - em outubro do ano 
passado.

DIEESE
A taxa básica de juros do Brasil 

é a mais alta do mundo e, de acor-
do com o Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), cada su-
bida de 0,5 ponto percentual na 
Selic equivale a acréscimo aproxi-
mado de R$ 3 bilhões/ano na dívi-
da pública.

 ▶ Taxa Selic a 10% encarece crédito e pode frear o consumo, reduzindo pressão infl acionária

RENATO ARAÚJO / ABR

FOLHAPRESS

O PLENÁRIO DO STF 
(Supremo Tribunal 
Federal), em sessão ontem, 
decidiu adiar o julgamento 
fi nal sobre a correção das 
cadernetas de poupança 
dos planos econômicos dos 
anos 80 e 90 para 2014. No 
entanto, aceitou iniciar a 
leitura dos relatórios e as 
contestações orais. 

Logo na abertura 
da sessão, o ministro 
Marco Aurélio de Mello 
propôs que a votação 
do julgamento fi casse 
para 2014, quando terão 
mais tempo para fazer 
sucessivas sessões para 
votar a matéria. “Proponho 
que não votemos esses 
processos no dia de hoje 
(ontem) para que partimos 
para a defi nição da matéria 
em sessões contínuas em 
2014”, disse. 

O presidente do STF, 
Joaquim Barbosa, disse que 
não se opunha em ouvir 
os demais membros do 
STF, que decidiram ouvir 
o pronunciamento dos 
relatores das cinco ações. 

Até ontem à noite, o 
governo negociava com 
membros do STF para 
suspender a votação. O 
governo é o que mais perde 
com uma eventual decisão 
a favor dos poupadores, 
por meio das indenizações 
dos bancos públicos e 
com a provável queda na 
arrecadação. 

Com exceção dos 
ministros Teori Zavascki, 
Luiz Fux, Luís Barroso e 
Rosa Weber, todos os sete 
demais já se pronunciaram 
e têm suas opiniões 
bem conhecidas sobre o 
assunto. Favoráveis aos 
bancos, só falaram José 
Dias Toff oli e Gilmar 
Mendes. 

Na pauta, estavam 
uma ADPF (Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental), que 
teve negado um pedido de 
liminar em 2010, e quatro 
repercussões gerais (que 
tratam das matérias) 
relatadas por Tofolli e 
Mendes.

FOLHAPRESS

O PICO DE vendas da “Black 
Friday”, evento “importado” 
do varejo americano que 
vai acontecer durante as 
24 horas de amanhã, deve 
ser entre as 13h e as 14h. A 
informação é da Braspag, 
empresa do grupo Cielo e 
que atua em plataformas de 
pagamento para o comércio 
eletrônico. 

A projeção foi feita a 
partir da análise do volume 
de 300 mil transações 
registradas na edição da 
“Black Friday” de 2012 
em comparação com o 
comportamento de vendas 
durante sextas-feiras típicas 
do ano passado e deste ano. 

Em uma sexta-feira 
“normal”, o pico de vendas do 
comércio eletrônico é outro: 
acontece das 10h às 11h. 

Os dados levam em 
consideração as vendas das 
principais lojas do comércio 
eletrônico com transações 
processadas pela Braspag, 
que tem cerca de 1.200 
clientes. 

FOLHAPRESS

A PED (PESQUISA de 
Emprego e Desemprego) 
mostrou que a taxa 
de desemprego no 
conjunto de seis regiões 
metropolitanas caiu 
para 9,8% em outubro, 
ante 10,2% em setembro. 
Os dados são do 
Dieese (Departamento 
Intersindical de 
Estatística e Estudos 
Econômicos) e da Seade 
(Fundação Sistema 
Estadual de Análise de 
Dados). 

No mesmo período 
do ano passado, o 
desemprego atingia 
10,4% da população 
economicamente ativa 
(PEA) dessas regiões. 

O contingente de 
desempregados no 
total das seis regiões 
foi estimado em 2,044 
milhões de pessoas, 94 
mil menos que no mês 
anterior. A população 
economicamente ativa 
diminuiu em quatro mil 
pessoas, para 20,890 
milhões em outubro. 

O levantamento é 
realizado nas regiões 
metropolitanas de São 
Paulo, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Salvador, 
Recife e Fortaleza. Na 
passagem de setembro 
para outubro o 
desemprego diminuiu 
em todos os locais 
pesquisados. 

A retração mais 
signifi cativa foi no Recife, 
onde a taxa passou de 
14,5% para 13,5%. Em 
Salvador, foi de 17,8% para 
17,1%; em Fortaleza, de 
7,7% para 7,3%; em São 
Paulo, de 10% para 9,6%; 
em Belo Horizonte, de 
7,2% para 6,9% e em Porto 
Alegre, de 6,2% para 6,1%. 

Na comparação de 
outubro com setembro, 
o setor que mais 
contratou, em termos 
relativos, foi a indústria de 
transformação, com alta 
de 0,7% no contingente 
de ocupados, ou 21 mil 
postos a mais. Serviços 
veio na sequência, com 
56 mil contratações, mais 
0,5%. O comércio elevou o 
estoque de trabalhadores 
em 15 mil, alta de 0,4%. 
A construção foi o único 
entre os setores que 
computou saldo líquido 
de demissões, 11 mil 
postos, redução de 0,7%. 

Em setembro, 
no conjunto das seis 
regiões pesquisadas, o 
rendimento médio real 
dos ocupados subiu 
0,6%, para R$ 1.609, em 
relação a agosto. Já o 
rendimento médio real 
dos assalariados fi cou em 
R$ 1.620, queda de 0,6% 
ante o mesmo mês. 

Na comparação com 
setembro de 2012, o 
rendimento médio real 
dos ocupados elevou-
se em 0,9% e o dos 
assalariados manteve-
se estável. A massa 
de rendimentos dos 
ocupados nas seis regiões 
cresceu 1,5% em setembro, 
ante agosto, e a massa dos 
assalariados manteve-se 
relativamente estável, com 
alta de 0,1%. 

Em comparação 
com setembro de 2012, 
a massa de rendimento 
dos ocupados aumentou 
2,4%, e a dos assalariados 
avançou 2,1%. Na pesquisa 
do Dieese/Seade, os dados 
relativos à renda referem-
se sempre ao mês anterior 
ao do levantamento. 

STF DEIXA 
VOTAÇÃO SOBRE 
POUPANÇA 
PARA 2014

PICO DE VENDAS 
DEVE SER À 
TARDE

DESEMPREGO 
EM 6 REGIÕES 
CAI PARA 9,8% 
EM OUTUBRO

/ JUSTIÇA /

/ BLACK FRIDAY /

/ DIEESE /

Com o novo aumento do juro 
básico, o rendimento médio dos 
fundos de renda fi xa com taxa de 

administração de até 1% ao ano 
passou a ser maior que o da pou-
pança, independentemente do 
prazo de resgate. 

E os fundos com taxa de 1,5% 
ao ano, mais acessíveis que os de-
mais ao pequeno investidor, tam-
bém ganharão da caderneta para 
resgate a partir de seis meses. 

Esse cenário será observa-

do pela primeira vez desde mar-
ço de 2012, quando a Selic estava 
em 9,75% ao ano - o que já era su-
fi ciente para favorecer os fundos 
em relação à caderneta. A proje-
ção da Anefac (Nacional dos Exe-
cutivos de Finanças, Administra-
ção e Contabilidade), considera o 
novo juro básico, de 10% ao ano. 

Só perdem sempre da pou-

pança no cenário em questão os 
fundos com taxa de administra-
ção a partir de 2,5% ao ano. 

Os fundos com taxa de até 
0,5% ao ano costumam exigir 
aplicação mínima de R$ 50 mil. 
Os que cobram 1% ao ano, em 
torno de R$ 25 mil. E os com ta-
xas partir de 1,5% aceitam valo-
res menores. 

 ▶ O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, adota cautela

VALTER CAMPANATO / ABR

FUNDO DE 
RENDA FIXA 
GANHA DA 
POUPANÇA

Fiesp e Ciesp 
O presidente da Fiesp 

(Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo) e do Ciesp (Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo), Paulo Skaf, disse que o novo 
aumento é um erro, pois em 2013, 
enquanto os países emergentes 
devem registrar, em média, um 
crescimento de 4,5%, o Brasil 
registrará um crescimento próximo 
de 2,5%.”Isso é muito menos do que 
precisamos”. 

“Essa política econômica já 
não funciona mais. Se queremos 
resultados diferentes, precisamos 
fazer diferente. O Brasil precisa de 
um novo foco na política econômica: 
maior controle dos gastos, mais 
investimento público, mais 
concessões e menores taxas de 
juros”, completa ele. 

Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro 

Para a Firjan (Federação das 

Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro) o retorno da Selic aos 
dois dígitos “difi cultará ainda 
mais a retomada do crescimento 
doméstico, principalmente se levada 
em consideração a perspectiva de 
redução da liquidez internacional 
em um horizonte próximo, quando 
o aumento do diferencial de 
juros exigirá novos aumentos dos 
juros básicos brasileiros”, disse a 
instituição em nota 

Confederação Nacional da 
Indústria 

Para a CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) a alta inibirá 
a expansão dos investimentos 
privados. Destaca, ainda, que os 
refl exos da elevação dos juros sobre 
o comportamento da infl ação são 
defasados, ocorrendo somente no 
início de 2014. 

Reconhece, contudo, que o 
Copom deve continuar monitorando 
o processo infl acionário. “A 

desaceleração nos preços dos 
alimentos tem fatores sazonais. 
Eventuais choques de oferta podem 
reverter essa trajetória. Além disso, 
o fi m do efeito das desonerações 
realizadas em 2013 sobre os 
índices tende a pressionar os preços 
administrados”, destaca. 

Trabalhadores 
Em nota, a Contraf-CUT 

(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro) 
também criticou a decisão do 
Copom. “O Copom mostra que é 
surdo, pois não ouviu o clamor 
das centrais sindicais que ontem 
mobilizaram 3 mil trabalhadores em 
frente ao Banco Central e cobraram 
menos juros e mais emprego”, 
afi rma Carlos Cordeiro, presidente da 
confederação. 

Para ele, “não há nenhuma 
justifi cativa plausível para elevar os 
juros. O Copom mais uma vez cedeu 
às pressões do mercado fi nanceiro e 

dos especuladores”, critica. Na visão 
da confederação, a infl ação está 
controlada e o câmbio, estável, o que 
não serve de argumento para a alta 
da Selic. 

Federação do Comércio de 
Bens Serviços e Turismo do 
Estado de SP 

Para a Fecomércio (Federação 
do Comércio de Bens Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo) a 
decisão do Copom foi necessária 
para o combate da infl ação, mesmo 
ponderando que o juro real ser 
elevado diante do fraco desempenho 
econômico. 

O atual nível da Selic representa 
juro real de 4,25% - a infl ação 
acumulada pelo IPCA é de 5,5%. 
Apesar de o juro real ser elevado 
diante do fraco desempenho 
econômico, a FecomercioSP 
entende que a decisão do Copom 
foi necessária para o combate da 
infl ação.

A REPERCUSSÃO DA ALTA 
EM DIVERSOS SETORES: 
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Editor 

Moura Neto

20 escolas do RN com 
as melhores notas do 
ENEM 2012

 ▶ 1º - IFRN Mossoró (federal) 
Média geral: 619,10

 ▶ 2º - Complexo ED. Henrique 
Castriciano (particular)
Média geral: 614,30

 ▶ 3º - Centro de Aprendizagem 
Moderna de Mossoró (privada) 
Media geral: 612,36

 ▶ 4º - Colégio Marista de Natal 
(particular)
Média geral: 608,54

 ▶ 5º - Colégio Nossa Senhora das 
Neves (particular)
Média geral: 604,97

 ▶ 6º - Overdose Colégio e Curso 
(particular)
Média geral: 600,88

 ▶ 7º -  Colégio Salesiano São José 
(particular) 
Média geral: 600,64

 ▶ 8º - IFRN Currais Novos (federal)
Média geral: 592,88

 ▶ 9º - Complexo Educacional 
Contemporâneo (particular) 
Média geral: 592,42

 ▶ 10º - Colégio Mater Christi 
Mossoró (particular)
Média geral: 586,34

 ▶ 11º IFRN Zona Norte
Média geral: 584,20

 ▶ 12º - PH3 Centro Educacional 
Parnamirim (privada)
Média geral: 581,24

 ▶ 13º - Centro Educacional Maristella 
(particular)
Média geral: 579,66

 ▶ 14º - Convesti Colégio e Curso 
Mossoró (privada)
Média geral: 575,83

 ▶ 15º - Educandário Sta. Teresinha 
Caicó (privada)
Média geral: 575,30

 ▶ 16º - Contemporâneo Cidade Verde
Média geral: 571,21

 ▶ 17º - Instituto Pequeno Príncipe 
Mossoró (privada)
Média geral: 570,02

 ▶ 18º - FACEX
Média geral: 568,09

 ▶ 19º - Mundial Colégio e Cursos 
Ltda (privada) 
Média geral: 564,66

 ▶ 20º - Escola Agrícola de Jundiaí 
Macaíba (federal) 
Média geral: 563,60

A doutora em educação Cláu-
dia Santa Rosa disse que o resul-
tado do  Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) mostrou a fra-
gilidade do ensino médio público 
do RN. “O grande destaque foi para 
as escolas privadas e federais, en-
quanto a rede estadual ocupou os 
piores resultados”, enfatizou Cláu-
dia Santa Rosa,  uma das funda-
doras do Instituto de Desenvolvi-
mento da Educação (IDE). 

Das 50 escolas com piores no-
tas no Estado, 48 são públicas, 
comparou Cláudia Santa Rosa. A 
Escola Estadual Atheneu Norte-
-Rio-Grandense, que no passado 
formou várias gerações de políti-

cos, empresários e intelectuais de 
Natal e atualmente passa por uma 
reforma, ocupa o lugar 9.082 no 
ranking nacional, lamentou a es-
pecialista em educação. 

“É muito preocupante a situ-
ação do ensino médio das esco-
las estaduais brasileiras e do Rio 
Grande do Norte”, sublinhou San-
ta Rosa. Praticamente,  não hou-
ve mudança signifi cativa. “ O 
Ideb(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) sinaliza que 
o Rio Grande do Norte está estag-
nado”, analisou a  especialista.  

Os números adversos pode-
riam ser favoráveis se não houves-
se tanta descontinuidade nas po-

líticas para a educação no Estado, 
avaliou Santa Rosa. Segundo ela, a 
população paga caro em impostos 
à gestão pública para ter uma edu-
cação de qualidade e não tem o re-
torno merecido. 

“Nos últimos 31 anos, o Esta-
do foi governado por políticos que 
ainda estão atuantes e que são res-
ponsáveis pela cara do Rio Grande 
do Norte na educação”, frisou San-
ta Rosa. Ela disse ainda que não 
se conseguiu estruturar uma rede 
de ensino técnico estadual, como 
aconteceu com o vizinho estado 
do Ceará, que tem uma rede nesse 
nível formada por mais de 150 es-
colas. Apesar de no início de 2010 
o Governo do Estado ter anuncia-
do a construção de 10 centros de 
ensino profi ssionalizante, até hoje 
não se inaugurou nenhum. 

Da mesma forma, comen-

tou Santa Rosa, a educação bási-
ca (educação infantil, ensino fun-
damental e ensino médio) não dá 
as respostas que deveria porque os 
governos anteriores e o atual não 
deram prioridade ao setor com 
investimentos e, principalmente, 
formação de professores. Em todo 
o Brasil,  as condições de ensino 
são precárias, ressaltou. 

“Falta cuidado com a educa-
ção básica e, sobretudo, com o en-
sino médio. A situação é perversa”, 
descreveu. É inadmissível faltar 
professores como ocorre no Esta-
do, criticou Santa Rosa. De acordo 
com ela, o índice de evasão nas es-
colas públicas do RN é maior que 
o de reprovação. “O aluno se evade 
antes da reprovação para entrar 
no mercado informal de traba-
lho. Ele perde as esperanças cedo”, 
complementou. 

Os resultados do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
2012 não foram nada bons para as 
escolas públicas estaduais do Rio 
Grande do Norte. Para se ter uma 
ideia, das 187 instituições com re-
sultados divulgados pelo MEC, a 
melhor posicionada aparece em 
55º lugar no ranking estadual e em 
5.138º no nacional. 

A secretária estadual de Educa-
ção, Betânia Ramalho, disse que os 
baixos resultados das escolas pú-
blicas estaduais no Enem 2012 já 
eram esperados dentro do ranking 
nacional, regional e local. Na estru-
tura da rede pública que envolve as 
escolas federais, estaduais e muni-
cipais, a primeira é a que tem me-
lhores condições, o que refl etiu no 
resultado, avaliou a secretária. 

As melhores notas foram dos 
IFRNs. Segundo Betânia Ramalho, 
a rede federal oferece condições de 
trabalho, paga melhor aos profes-
sores e é bem equipada. Apresen-

ta bons indicadores, mas resga-
ta alunos da rede pública estadu-
al que entram em maior número 
nas unidades federais e hoje po-
dem ser considerados uma “elite” 
dentro da rede pública. 

“É difícil comparar, mas  a rede 
pública estadual está em desvan-
tagem”, disse Betânia Ramalho. 
Para ela, a situação é preocupante, 
mas não se deve apenas mostrar 
só a pontuação do Enem tomando 
como parâmetro a situação atual. 

O Exame, complementou a se-
cretária, é o resultado que se co-
lhe ao longo da vida do aluno que, 
hoje, não está aprendendo. Há 
uma série de implicações que fa-
zem com que o Estado tenha a 
atual performance. Ela citou que 
no governo anterior, o Estado teve 
10 secretários de Educação em 
oito anos, tocando políticas des-
continuadas de atuação. Por isso, 
ela já esperava os fracos concei-
tos no Enem. “Resultado em edu-

cação tem que ser visto em longo 
prazo”, emendou. 

Betânia Ramalho disse que o 
governo teve difi culdades de imple-
mentar uma educação diferencia-
da com investimentos em melho-
ria no salário dos professores, rees-
truturação física das escolas e uma 
nova metodologia de atuação nos 

primeiros anos por causa das di-
fi culdades fi nanceiras que encon-
trou, mas começa a investir agora. 
Foram contratados 3.900 professo-
res e as reformas e construção de 
escolas hoje é uma realidade. 

A secretária comentou que se 
faltam professores em algumas es-
colas, os diretores têm responsa-

bilidade, assim como os pais, que 
deveriam ter obrigação de denun-
ciar logo que o fato é detectado, 
ao invés de esperar o fi nal do ano 
para fazê-lo. A secretaria deu auto-
nomia para que os diretores con-
tratassem professores horistas, 
por isso, rebateu Betânia Rama-
lho, não é admissível generalizar 
que faltam professores na rede es-
tadual. “O que acontece são casos 
isolados”, resumiu. 

O desastre nas notas de reda-
ção, analisou Betânia Ramalho, 
é um fator nacional. “Só escreve 
bem quem lê”, afi rmou a secretá-
ria. De acordo com ela, os alunos 
devem estar atentos às exigências 
do Enem. Para isso, basta ir na ma-
triz de referência do Exame e pes-
quisar o que ele pede de conteúdo. 
Além disso, as redes públicas esta-
dual e municipal têm uma maior 
diversidade de alunos com proble-
mas de ordem familiar, que inclui 
a baixa renda. 

CONHECIMENTO E APRENDIZAGEM para 
obter bons resultados no ensino 
são os fundamentos pedagógicos 
do Complexo Educacional Henri-
que Castriciano, a melhor escola 
privada do Rio Grande do Norte se-
gundo o resultado ofi cial do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
2012, divulgado pelo Ministério de 
Educação (MEC) esta semana. 

A primeira escola do RN na 
pontuação geral do MEC foi o Ins-
tituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (IFRN) de Mosso-
ró, com média geral de 619,10 pon-
tos. O Henrique Castriciano con-
quistou a segunda posição entre 
as escolas do RN, com média geral 
de 614,30 pontos.

“É um resultado excelente”, exal-
tou a diretora do Henrique Castri-
ciano, professora e pedagoga Ange-
la Guerra. Ela explicou que, ao assu-
mir o comando da escola em 2011, 
optou pela implantação de um sis-
tema de avaliação permanente do 
ensino e aprendizagem. 

Em 2011, no resultado do Enem 
das Escolas, o Henrique Castricia-
no fi cou no 12º lugar geral entre 
as escolas do RN. No resultado de 
2012, a média da redação foi 653,2 
contra 581.479 de 2011. 

Para o processo funcionar, com-
plementou a diretora, a participa-

ção e entusiasmo dos docentes 
são fundamentais. E isso deu cer-
to no Henrique Castriciano. Os pro-
fessores estão continuamente pas-
sando por avaliações através de 
coordenadorias.  

Se o aluno tem difi culdade em 
determinada disciplina ou tema, o 
professor imediatamente é acio-

nado pela coordenação. É feita 
uma reavaliação dentro do pro-
cesso ação/refl exão/ação. Ou seja, 
o que é dado em sala de aula passa 
por um planejamento e refl exão e 
caso o aluno não atinja o nível de 
compreensão exigido, ele terá um 
reforço de aula até que se detecte 
a origem da difi culdade no proces-

so de aprendizagem. 
“Isso é mais importante que a 

nota. O aluno tem que compreen-
der o que é dado em sala de aula”, 
ressaltou Angela Guerra. De acordo 
com ela, os resultados do Enem são 
fruto de um trabalho em equipe.

A cada trimestre, os resultados 
gerais são avaliados e toda segun-

da-feira, os coordenadores se reú-
nem para discutir os resultados se-
manais. No HC, os alunos também 
podem acessar plataformas AVA 
(Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem) no qual os professores elabo-
ram aulas com conteúdo para os 
alunos que podem antecipar o que 
será dado em sala de aula. 

A CHAVE DO 
CONHECIMENTO

/ EDUCAÇÃO /  COMPLEXO EDUCACIONAL HENRIQUE CASTRICIANO 
REVELA A RECEITA COM A QUAL CONQUISTOU A MELHOR 
AVALIAÇÃO DO ENEM ENTRE AS ESCOLAS PRIVADAS DO RN 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Angela Guerra, diretora do Henrique Castriciano: “É um resultado excelente”

A FRAGILIDADE 
DO ENSINO MÉDIO

EXAME LASTIMÁVEL PARA O ESTADO

 ▶ Cláudia Santa Rosa, doutora em 

educação: “O grande destaque foi 

para as escolas privadas e federais”

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação: sem surpresas 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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GESTORES MUNICIPAIS E secretários 
de Saúde de várias cidades do 
Rio Grande do Norte revelaram 
otimismo com a execução do 
programa ‘Mais Médicos’, do 
governo federal, que desde 
setembro passado trouxe ao 
estado 32 profi ssionais, entre 
brasileiros e estrangeiros vindos 
de diversos países, como Cuba, 
Bolívia, Espanha, Itália e Ucrânia. 

Reunidos no II Seminário 
de Articulação Interfederativa, 
realizado pela Secretaria de 
Estado da Saúde Pública 
(Sesap) num hotel em Ponta 
Negra, prefeitos e secretários de 
municípios potiguares acenaram 
positivamente com o resultado 
do  programa federal que visa 
suprir o défi cit de profi ssionais da 
área médica em todas as regiões 
do Brasil. Aprovaram também o 
desempenho dos médicos que 
se incorporaram ao cotidiano de 
suas cidades. 

O secretário de Saúde de 
Lagoa de Pedras – a 56 km da 
capital – Alberto Carvalho, exaltou 
o sucesso da iniciativa na cidade, 
que possui pouco mais de sete 
mil habitantes. O titular da pasta 
explicou que o município recebeu 
um médico brasileiro, integrante 
do plantel disponibilizado na ação 
do governo federal. 

“A chegada desse novo 
profi ssional foi um marco para 
a cidade. É uma pessoa que 
não mede esforços, muitas 
vezes trabalha aos sábados, 
fora do horário de expediente. 
O doutor é muito correto e 
metódico, a população ainda 
está se acostumando com o 
regime de atendimento dele”, 
pontuou Carvalho, explicando 
que antes os atendimentos eram 
desorganizados, mas o novo 
médico “botou ordem na casa” 
com distribuição de fi chas e 
consultas com hora marcada.

Já o prefeito da cidade de José 

da Penha, Antônio Lisboa de 
Oliveira, ainda não teve o efetivo 
da saúde reforçado pelo “Mais 
Médicos”, mas sinalizou que já 
está agendada a chegada de um 
médico cubano no próximo dia 
9 de dezembro, além de outro – 
também da ilha de Fidel Castro – 
em abril de 2014.

Próximo a José da Penha, 
também na região Alto Oeste 
potiguar, o município de São 
Miguel (distante 444 km de Natal) 
já conta com três médicos vindos 
de Cuba. O prefeito Dario Vieira 
contou que os estrangeiros foram 
bem recebidos pela população, 
que celebrou o reforço para a 
equipe médica da saúde local.

“Estávamos com uma 

defi ciência nos quadros da 
Secretaria de Saúde. A chegada 
dos doutores cubanos resolveu 
o problema e está possibilitando 
um atendimento satisfatório 
às demandas geradas em São 
Miguel”, afi rmou.

O clima de otimismo também 
atinge a região metropolitana da 
capital potiguar. Em Extremoz, 
uma das nove Unidades de Saúde 
do município estava desguarnecida 
de profi ssionais, mas a chegada de 
uma médica vinda de Minas Gerais 
solucionou o problema. 

O titular da pasta de Saúde, 
Júnior Rêgo, disse que apesar 
da localidade já usufruir dos 
benefícios propiciados pela 
chegada da profi ssional clínica, 

a administração municipal se 
inscreveu para receber mais um 
reforço do governo federal em seu 
efetivo da saúde.

“Fizemos a solicitação de 
mais um médico para o posto da 
Redinha Nova, que não está com 
a equipe completa, mas ainda 
não temos respostas sobre a 
aprovação ou prazos”, fi nalizou.

SEM SUBSTITUIÇÕES
Questionados sobre a eventual 

possibilidade de dispensar 
profi ssionais das Secretarias de 
Saúde, já que o programa “Mais 
Médicos” é custeado com verba 
federal e ,com isso, poderia ser 
encarado como uma forma de 
reduzir os custos orçamentários 

das cidades, eles foram unânimes 
ao afi rmar que os quadros estão 
sendo mantidos.

Segundo os gestores, a esses 
médicos, sejam brasileiros ou 
estrangeiros, chegam para somar 
e não substituir. A ideia é compor 
as equipes de maneira a satisfazer 
as necessidades da população do 
estado no acesso à saúde pública. 

“Não poderíamos trazer 
gente de fora e dispensar os 
nossos profi ssionais. Com o 
“Mais Médicos”, as cidades vão 
poder melhorar o atendimento 
básico a quem sofria com 
difi culdades para marcar uma 
simples consulta. O objetivo é 
esse: somar”, salientou Alberto 
Carvalho, de Lagoa de Pedras.  

COM UM EFETIVO de aproximada-
mente 9.500 homens, a Polícia Mi-
litar do Rio Grande do Norte cele-
brou o seu 179º aniversário ontem 
no Centro de Convenções, quando 
também condecorou com meda-
lhas personalidades militares e ci-
vis por serviços prestados à organi-
zação. Durante o evento, que con-
tou com a presença da governado-
ra Rosalba Ciarlini, foi anunciada a 
realização de operações para refor-
çar a segurança nas fronteiras, no 
interior  e na capital do Estado. 

Nos próximos 15 dias, a Ope-
ração Divisa Segura será ampliada 
com um maior efetivo  nas regiões 
fronteiriças com a Paraíba e Cea-
rá. Com a fi nalidade de combater 
o tráfi co de drogas, a ação será re-
alizada em conjunto com as polí-
cias dos três estados. 

A segunda operação a ser refor-
çada será a Sertão Seguro, que terá 
a participação do Batalhão de Ope-
rações Especiais e do Grupo Tático 
de Combate nas regiões com maio-
res índices de violência do estado. 
Enquanto isso, na capital será ins-
talada a Operação Avante, nos bair-
ros mais violentos, com o patrulha-
mento redobrado dos policiais do 

Choque, e da Ronda Ostensiva com 
Apoio de Motocicletas.

No mesmo período será rei-
naugurado o novo Centro Integra-
do de Operações de Segurança Pú-
blica, o (Ciosp-RN), mais moder-
nizado e que deverá prestar um 
melhor serviço de atendimento à 
comunidade. Outro equipamento 
que retorna para ajudar no com-
bate ao crime no estado é o heli-
cóptero da Polícia Militar, que es-
tava em manutenção. Juntamente 
com ele virá para o RN um cami-

nhão de abastecimento exclusivo 
para o helicóptero, que será usa-
do em operações no interior do 
estado.

Para o comandante geral da 
Polícia Militar no Rio Grande do 
Norte, coronel Francisco Araújo, 
o motivo principal de comemo-
ração, acima dos investimentos 
anunciados com recursos federais 
e do erário estadual,  é a integra-
ção da polícia com a população. 
Ele lembra que o próximo ano será 
de muito trabalho para a corpo-

ração, com o advento da Copa do 
Mundo de Futebol.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Aldair da Rocha, destacou 
que hoje se vive um processo de 
difi culdade devido ao avanço da 
criminalidade. “Precisamos apri-
morar o sistema sócio educativo, 
o penitenciário e aprimorar a di-
visão de homicídios e de narcóti-
cos da Polícia Civil, pois 70% dos 
crimes estão ligados ao tráfi co de 
drogas”, comentou. 

Todavia, ele “tem certeza de que 

2014 será melhor que nos anos an-
teriores”, devido às novas opera-
ções que serão feitas, bem como 
os novos equipamentos que de-
vem vir com a realização da Copa 
do Mundo.

HOMENAGENS 
Durante a cerimônia, 110 pes-

soas personalidades foram con-
templadas com a medalha do Mé-
rito Policial Luiz Gonzaga. Trajado 
com um jibão, espécie de sobretu-
do de couro usado por vaqueiros, 

e um chapéu a lá Rei do Baião, o 
músico Roberto do Acordeão se 
disse honrado com a homenagem. 

Também foi entregue meda-
lhas comemorativas aos 50 anos do 
Hospital da PM. Na direção do hos-
pital desde 2010, o coronel Kleber 
Cavalcanti, destacou a importância 
do serviço prestado pela unidade.

Apesar das atuais condições 
limitadas, principalmente devido 
à reforma que o faz oferecer ape-
nas 50 leitos atualmente. O dire-
tor ressalta que 86% das obras físi-
cas já foram concluídas e em fase 
de licitação está a aquisição de no-
vos equipamentos para serem in-
corporarem à unidade hospitalar. 
O investimento é de R$ 9 milhões, 
oriundos do Ministério da Saúde.

Cerca de 30 profi ssionais da 
comunicação também receberam 
um diploma de Amigo da Polícia, 
entre eles, in memorian o jornalis-
ta morto em 2010, Francisco Go-
mes Medeiros, o F Gomes. Uma 
das homenageadas foi a repórter 
Alessandra Bernardo. A jornalista 
ressaltou a importância pelo reco-
nhecimento. “É uma prova de que 
o nosso trabalho é bem aceito, sé-
rio e verdadeiro”, comentou.

PM vai reforçar operações 
de segurança no estado

/ ANIVERSÁRIO /

MAIS MÉDICOS 

PARA SOMAR

/ SAÚDE /  PREFEITOS E SECRETÁRIOS APROVAM O TRABALHO 
DOS PROFISSIONAIS CONTRATADOS PELO PROGRAMA 
FEDERAL PARA ATUAR NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Solenidade de aniversário da PM foi realizada no Centro de Convenções  ▶ Entre os homenageados, o sanfoneiro Roberto do Acordeão com traje de jibão

 ▶ Gestores públicos se reuniram em Natal durante o II Seminário de Articulação Interfederativa, realizado pela Secretaria de Estado da Saúde Pública

 ▶ Alberto Carvalho, secretário de 

Saúde de Lagoa de Pedras: um marco 

para a cidade

 ▶ Antônio Lisboa, prefeito de José da 

Penha: agendada a chegada de um 

médico cubano para dezembro

 ▶ Dario Vieira, prefeito de São 

Miguel: atendimento satisfatório às 

demandas do município

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0186/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

A Comissão

Execução dos serviços de recuperação de impermeabilização das lagoas de
estabilização, com implantação de sistema de drenagem de gases e líquidos, detecção de
vazamentos naETE doCiadeMacaíba/RN.

Natal/RN, 27 de Novembro de 2013

AComissãoPermanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa .
PrazoRecursal na formada Lei.
vencedora PERSEVERANÇA ENGENHARIA LTDA-ME

DEPARTAMENTO ESTADUALDE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aquisição de Veículos
10.12.2013 às 09:00 horas

Maria da PenhaAraújo Silva -

AVISOAOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 134735/2013-5
PREGÃO PRESENCIALNº 014/2013 - MENOR PREÇO POR ITEM

APREGOEIRAOFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2013-
DETRAN/RN, cujo objeto é . O recebimento e abertura das propostas de
preços acontecerá no dia . O edital estará à disposição dos interessados
na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança -
Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-2962 ou 3232-4516 nohorário de 08:00h ás 14:00 horas, bem como,
no site:

Natal/RN, 27 de novembro de 2013
Pregoeira

www.detran.rn.gov.br.

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA E
2ª CHAMADA DE PREGAO PRESENCIAL Nº 009/2013

O Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte - Emater-RN,
torna publico que o Pregão Presencial n° 009/2013 , cujo objeto é a ,
realizado no dia 27/09/2013 às 09:00, foi em virtude das Empresas
Participantes não apresentaremasamostras emconformidade com as exigências do edital,
e os interessados para a ser realizada no dia
no auditório da Emater-RN, situado no centro administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa
Nova - Natal/RN. O edital se encontra à disposição dos interessados na internet através do
site Outras informações serão prestadas pela CPL/EMATER, no
endereço acima citado, no horário de 08:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira ou
através do e-mail:

Natal/RN, 27 de novembro de 2013
- Pregoeira

aquisição de lonas
fracassado

convoca 2ª Chamada 11/12/2013 às 10:00h

Nadja Janaina da Costa Dantas

www.compras.rn.gov.br.

cplemater@rn.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

11 DE DEZEMBRO DE 2013, às 09:00 horas (HORÁRIO
LOCAL)

OBJETO: AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MATERIAIS PERMANENTE PARA
ACADEMIA DE TREINAMENTO DA GUARDA MUNICIPAL

ANEXO I. .

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 082/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de
Licitações).

, para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Segurança, Defesa Social e Patrimonial do Município de Guamaré,
conforme discriminaçãodo Horário deatendimento externo de 08h00min as12h00min

Dione Maria do Nascimento - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissãoPermanente de Licitação daSecretariaMunicipal deObrasPúblicase Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - LagoaSeca, nestaCapital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública abaixo,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se
fixadonoQuadro deAviso daSEMOPI, assim comoà disposição dos interessados no citado local.

Natal, 27 de novembro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo CONCORRÊNCIA
PÙBLICA Objeto Data Hora

00000.051506/
2013-11

015/2013-
SEMSUR

Contratação de empresa de
engenharia especializada para
execução, mediante o regime de
empreitada por preço unitário, de
serviços e obras referentes à
expansão da iluminação pública
padronizada e especial em diversos
bairros da Cidade do Natal/RN.

30/12/2013 09:00
horas

Pery Lamartine diz que o curso 
de pilotagem era realizado no pró-
prio Aeroclube de Natal e, por ser 
uma novidade, oferecia somen-
te noções básicas de como pilotar 
um avião, deixando de lado os en-
sinamentos sobre os perigos que 
um piloto pode passar e os cuida-
dos que ele deve ter. “Atualmente 
sabemos que pilotar avião é uma 
grande responsabilidade, na épo-

ca não havia essa preocupação”.
Exemplo disso foi a morte pre-

coce de Edgard Dantas poucos dias 
depois que a fotografi a foi tirada. O 
jornalista veio a falecer em função 
de um erro cometido durante a de-
colagem do avião que estava pilo-
tando. De acordo com Pery, o pi-
loto fez uma curva à baixa altura 
a poucos minutos da decolagem, 
perdendo a velocidade do avião e 

indo de encontro ao chão. “Hoje se 
sabe que essa é uma manobra pe-
rigosa, mas naquela época, prova-
velmente, eles não sabiam disso”, 
disse. Devido a revolução comu-
nista da década de 30, que trouxe 
interventores esquerdistas radi-
cais ao governo do estado, tanto o 
Aeroclube quanto o curso de pilo-
to foram fechados, tendo as ativi-
dades retomadas em 1942.

EM FEVEREIRO DE 1930, após a con-
clusão do primeiro curso de pilo-
tagem do Rio Grande do Norte no 
Aeroclube de Natal, os alunos Fer-
nando Pedrosa, Elói Caldas, Aldo 
Cariello, Octávio Lamartine, Plí-
nio Saraiva e Edgard Dantas se 
uniram ao instrutor Djalma Petit 
para tirar uma fotografi a. Oitenta 
e três anos depois, a mesma foto-
grafi a é tema do livro “História de 
uma Photographia”, do ex-piloto e 
escritor Pery Lamartine, com lan-
çamento marcado para as 18h no 
Aeroclube de Natal .

Por ser o principal documen-
to de uma atividade que marcou a 
história do Rio Grande do Norte, a 
fotografi a, segundo Pery, se tornou 
famosa. No entanto, mesmo de-
pois de oito décadas, os estudio-
sos no assunto ainda não sabiam 

a identidade dos sete homens que 
fi guram na foto. “Todo mundo se 
perguntava quem eram esses ho-
mens. Então eu decidi pesquisar 
o perfi l de cada um”, alegou Pery 
Lamartine.

Após seis meses de pesquisas e 
estudos, ele descobriu que os sete 
homens vestidos de macacões e 
capacetes em frente a um avião, 
eram, em sua maioria, empresá-
rios da sociedade potiguar e foi ti-
rada após a fi nalização da última 
aula. “Da direita para a esquerda 
estão Fernando Pedrosa, Elói Cal-
das, Aldo Cariello, Djalma Petit, 
Plínio Salgado, Octávio Lamartine 
e Edgard Dantas”, apontou.

O primeiro deles, Fernando 
Pedrosa, era empresário e admi-
nistrador da empresa Warton E. 
Pedroza, exportadora de algodão. 
De acordo com Pery, Pedrosa foi 
responsável pela fundação do Ae-
roclube de Natal, em 1928, e pos-

teriormente a criação do primei-
ro curso de piloto do estado, após 
uma temporada de estudos na In-
glaterra, onde teve contato com a 
aviação. “Ele voltou encantado e 
decidiu utilizar os aviões para faci-
litar a comunicação entre sua em-
presa e o porto de Recife, por onde 
sua mercadoria era exportada”, ex-
plicou Pery.

Para isso, ele conversou com o 
então governador Juvenal Lamar-
tine, avô de Pery e também apai-
xonado por aviação, para juntos 
fi nanciar a construção do Aero-
clube e a compra de dois aviões, 
vindos diretos da Inglaterra, para 
serem utilizados nas aulas práti-
cas do curso de piloto, que eram 
pagas pelos alunos interessados 
em se tornar aviadores.

Além de Pedrosa, fi zeram par-
te da primeira turma de pilotos do 
estado o comerciante Elói Caldas, 
nascido em 1904, em Ipanguan-

çu e pai do artista plástico Doryan 
Gray Caldas; o italiano Aldo Ca-
riello, nascido no dia 1º de março 
no Norte da Italia, foi empresário 
da área salineira e dono de salinas 
em Macau; o empresário Plínio Sa-
raiva Maranhão, que se destacou 
no comércio de automóveis, tra-
zendo, inclusive, o primeiro Che-
vrolet para Natal; o agrônomo Oc-
távio Lamartine, natural de Acari e 
tio de Pery Lamartine, que morreu 
fuzilado em 1935 por motivos po-
líticos; e, por último, Edgard Dan-
tas, estudante de direito e diretor 
do jornal A República, morto em 
acidente aéreo. 

O homem que está no centro da 
fotografi a, o único utilizando rou-
pas formais e um quepe, era o ins-
trutor Djalma Petit, capitão-tenen-
te da Aviação Nacional cedido pelas 
Forças Militares para instruir, por 
um ano, os seis novos pilotos da pri-
meira turma do Aeroclube de Natal. 

HISTÓRIA DE UMA 
PHOTOGRAPHIA
/ MEMÓRIA /  EX-AVIADOR E ESCRITOR, PERY LAMARTINE LANÇA HOJE UM LIVRO COM O 
PERFIL DOS SEIS ALUNOS QUE CONCLUÍRAM O PRIMEIRO CURSO DO AEROCLUBE DE NATAL 

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pery Lamartine, ex-piloto e escritor: seis meses pesquisando uma foto que virou o assunto do último livro

CURSO ENSINAVA APENAS AS 
NOÇÕES BÁSICAS DE AVIAÇÃO

 ▶ Da dir para esq: Fernando Pedrosa, Elói Caldas, Aldo Cariello, Djalma Petit, Plínio Salgado, Octávio Lamartine e Edgard Dantas

ATUALMENTE 
SABEMOS QUE 
PILOTAR AVIÃO 
É UMA GRANDE 
RESPONSABILIDADE, 
NAQUELA ÉPOCA 
NÃO HAVIA ESSA 
PREOCUPAÇÃO”

Pery Lamartine,
Escritor

LANÇAMENTO DO LIVRO
O décimo sétimo livro de Pery 
Lamartine, 87, será lançado 
hoje às 18h no Aeroclube de 
Natal, localizado na Avenida 
Hermes da Fonseca, no bairro 
do Tirol. “História de uma 
Photographia” revela as vidas 
dos sete homens presentes 
na fotografi a e contém 37 
imagens históricas da atividade 
aérea do Rio Grande do Norte.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ Erick Jacquin promove 

alta gastronomia hoje no 

La Brasserie de La Mer

Sadepaula

Nenhum homem merece uma 
confi ança ilimitada. Na melhor das 
hipóteses, a sua traição espera uma 
tentação sufi ciente”

Henry Louis Mencken (1880 – 1956)

Jornalista e crítico social norte-americano

FOTOS: D'LUCA / NJ

BRENO SILVA

Giro do Novo por 
uma Natal em 
movimento!

Fotos
1. Guilherme Vilar e Ana Claudia
2. Rosane Régia e Rico Dias
3. Jeancarlo Cavalcante e 

Adalgisa Emidia
4. José Alves e Ney Lopes Júnior
5. Lorena Medeiros e 

Lindinalva Ferreira
6. Ana Claudia e Marcela Aguiar

?
VOCÊ SABIA
Que a escolha dos melhores investimentos depende do 
momento econômico, objetivo, do prazo e do valor que o 
investidor tem disponível? Que uma aplicação que pode 
ser muito boa para o longo prazo, pode ser a pior opção 
para o curto prazo? Que o mais indicado para o prazo 
de dois anos são as aplicações isentas de IR para pessoa 
física, como a poupança e a Letra de Crédito Imobiliário? 
Que o diretor comercial da Companhia Hipotecária 
Brasileira, Moises Jardim, explica que este último é um 
título emitido por instituições fi nanceiras que tem lastro 
em créditos imobiliários, ou seja, por meio da LCI, os 
bancos captam o dinheiro junto aos investidores para 
fi nanciar empreendimentos imobiliários?

2

3

4

5

6

1

Tarados
Um sádico, um masoquista, 
um assassino, um necrófi lo, um 
zoófi lo e um piromaníaco estão 
sentados num banco de jardim 
dentro de um sanatório, sem 
saber como ocupar o tempo. O 
zoófi lo teve uma idéia: 
– Vamos pegar um gato!  
– Vamos pegar um gato e torturá-
lo! – sugere o sádico.
– Vamos pegar um gato, torturá-
lo e matá-lo! – completa o 
assassino.
– Vamos pegar um gato, torturá-
lo, matá-lo e estuprá-lo! - diz o 
zoófi lo.
– Vamos pegar um gato, torturá-
lo, matá-lo, estuprá-lo e atear-lhe 
fogo! - anima-se o piromaníaco.
Aí, o masoquista que estava 
calado o tempo todo, 
manifestou-se:
– Miau!

Poesia
As editoras Sarau 
dasLetras e Trilce 
Ediciones e a 
Academia Norte-
Riograndense de 
letras convidam 
para o lançamento 
hoje do livro Vento 
da Tarde, de Rizolete 
Fernandes, na sede 
da Academia, na 
Mipibu, Petrópolis, 
às 18h.

Ajude o Rafa
Um dos maiores sucessos das edições 
do Novo Jornal é a brincadeira do 
jornalista Rafael Duarte que elege 
os “Chatos do Ano”. Se você quiser 
colaborar, mande a sua sugestão 
com uma pequena justifi cativa para 
o email chatodoano @ novojornal.
jor.br. O resultado será publicado na 
última sexta-feira do ano. Já enviei 
a minha e o anonimato da fonte é 
garantido pelo jornalista.

Coisa de cinema
Natal ganha hoje a Wayne’s Burguer Star, a 
mais moderna e inovadora hamburgueria da 
cidade. Com decoração inspirada na temática 
do cinema, o empreendimento apresenta o 
cardápio no estilo “comfort food”, agregando 
novos conhecimentos e tecnologias, bem como 
ingredientes saudáveis, de muito bom gosto 
e qualidade. O menu foi montado baseado 
em pesquisas nas mais deliciosas receitas de 
hambúrgueres americanos. E o toque especial 
brasileiro fi cou por conta do chef Eugênio 
Cantídio, que assina a elaboração dos pratos.

Imortal
João Batista Machado, o nosso Machadinho, 
tomou posse ontem da cadeira nº 32 da Academia 
Norteriograndense de Letras, cujo patrono é Francisco 
Fausto, ocupada antes por Técio Rosado e João Batista 
Cascudo Rodrigues. O novo acadêmico foi saudado, em 
nome da Academia, por Ticiano Duarte. 

Alta gastronomia
Erick Jacquin e Henri Schaeff er receberão hoje convidados 
com brindes de “Moet & Chandon” no restaurante francês 
“La Brasserie de La Mer”, a partir das 20h. Os chefs já 
estão ultimando os preparativos para o jantar que irá 
ancorar o lançamento do ‘Menu Degustação’ da casa, num 
jantar intimista, que permite que eles interajam com os 
participantes. As reservas de mesas são limitadas e podem 
ser feitas através do 3642-7007.

Khrystal
Hoje tem Th e Voice ao vivo e a partir de agora, o voto do 
público é que decide quem passa para a fase seguinte. A 
nossa Khrystal mostra hoje a força de seu canto e todos 
nós, via telefone, internet e SMS votando!!!

Direito digital
Hoje, às 19h no Centro de 
Convenções, será realizada a 
palestra “Segurança na internet 
para a família”, ministrada por 
Patrícia Peck, que é considerada 
a maior autoridade em Direito 
Digital do Brasil. Entre os 
assuntos estão os riscos do 
meio virtual e como se proteger 
de eventuais problemas. O 
evento, aberto ao público, é 
realizado pelo Contemporâneo, 
em parceria com o Portal 
Educacional, e também tem 
cunho benefi cente. As entradas 
- 1kg de alimento e o valor de 
20 reais - serão integralmente 
doadas ao Hospital Infantil 
Varela Santiago e podem ser 
adquiridas nas secretarias da 
escola ou no local.

 ▶ Ana Tânia 

e Junior Leite 

curtindo 

o som e a 

gastronomia 

do Dom 

Vinicius

 ▶ Frederico 

Lima e o 

chef Eugênio 

Cantídio 

abrindo o 

Wayne’s 

Burguer Star, 

em Lagoa 

Nova

 ▶ Antonio e Marluce Gentil com Caco Barcellos na palestra A 

Cultura do Empreendedorismo no Brasil, no Teatro Riachuelo

 ▶ Ana Flávia Tinôco e Philipi Castro na festa branca do Pepper’s
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▶ Ana Cláudia Rocha e 
Martha Medeiros voltar 
a causar na união entre 
as jóias Anna Rocha & 
Appolinario, usadas com 
os incríveis vestidos da 
renascença de Martha 
Medeiros. Em tempo, as 
peças em renascença da 
coleção apresentada por 
Alexandre Herchcovitch 
na SPFW tem o grifo da 
designer alagoana. We 
love!

▶ A Saccaro abre, 
hoje, super mostra 
Habitat Potiguar. Ótima 
oportunidade de saber 
como combinar os móveis 
incríveis da Saccaro a 
fotos de arquitetos e 
fotógrafos do naipe de 
Flávio Góis, Rodrigo 
Gurgel, Ubarana Júnior 
e Leonardo Dias. O 
movimentinho começa 
a partir das 19h. E muito 
super promete.

▶ A blogueira Flávia 
Píppolo lança, hoje, 
coleção na Posologie. A 
expectativa é de legiões de 
fashionistas corram para 
comprar looks criados 
pela blogueira, cuja 
contagem de seguidores 
vai em milhares. A 
Amintas Barros vai 
ferver super. Enquanto 
isso, Nathy Faria voltou 
a blogsfera. E ontem 
promoveu, junto com 
George Azevedo, o Glam 
Coleções.

▶ Henrique Araújo é o 
nome quente das artes. 
Quadros do artista foram 
parar nas paredes de 
trend-setters da cidade. 
Acertou super quem 
comprou!

▶ Fashionistas de Recife 
contam que o nail bar, 
realizado na Swarovski 
do Shopping Rio Mar, foi 
tipo para-tudo. Enquanto 
isso, os anéis de cristais 
da grife agitam a fashion 
people natalense.

▶ A temporada de Verão 
2015 já tem data marcada. 
O Calendário Ofi cial da 
Moda Brasileira tem 
início com o São Paulo 
Fashion Week (SPFW), de 
31 de março a 4 de abril. 
Em seguida, é a vez do 
Fashion Rio: de 8 a 12 de 
abril.A terceira edição do 
Salão Bossa Nova Moda 
e Negócios, resultado da 
união dos eventos Fashion 
Business e Rio-à-Porter, 
será realizada entre os 
dias 8 e 11 abril.

FO
TO

S
IT

E

É NATAL
O clima de Natal acende o mundo 
decorativo. A Marcatto convidou 
Luciano Almeida, decorador 
número 1 da cidade, para criar 
mesa alusiva ao tema. O resultado 
é pura luxeria. Anninha Mello 
buscou em toalhas, pratarias e 
porcelanas do arcervo da família, 
o sentido da tradição, muito bem 
representada do povo seridoense. 
Sandra Elali, veja imagem, 
também criou um espaço. Marina 
Elali, claro, amou!

IMAGENS
1. Luciano Almeida
2. Anninha Mello
3. Sandra Elali

HYPERCOOL
A Paul Smith, grande novidade 

no eyewear em Natal via Opis 

Luneterie, virou hit. O que prova 

o endereço da loja na rua Açu ter 

virado hot-point.

Isabelli 
Fontana ao 
desfi lar usando 
vestido com 
camadas 
de franjas, 
comprimento 
midi e 
gladiadora, 
sintetizou o 
sentido do 
inverno na 
SPFW.

NOVA
GLADIADORA

A Riachuelo lança 
hoje coleção Fashion 
Five. A edição 2013 
tem Adriana Degreas 
e Helô Rocha. 
Lifestyle adorou a 
ideia e armou look 
com duas pensadas 
por Matheus 
Mazzafera.

DE

5
2

FALA-SE
O painel criador por Victor 
Bulhões para o espaço de 
Renato Telles para mostra 
Sierra by Artkasa continua 
como o assunto entre os 
decorativos. Tipo super!

NO LOOK

Mix de material orgânico e animal 
print na sandália Jorge Bischoff 
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A ÚLTIMA PEÇA da cobertura que 
estava sendo instalada no Itaque-
rão desabou de um guindaste por 
volta das 12h50 de ontem, des-
truiu parte da arquibancada do fu-
turo estádio do Corinthians e dei-
xou dois mortos. 

A Odebrecht, construtora res-
ponsável pela obra, confi rma a 
morte de ao menos dois operá-
rios: Fábio Luiz Pereira, 42, moto-
rista/operador de Munck da em-
presa BHM, e Ronaldo Oliveira dos 
Santos, 44, montador da empresa 
Conecta. 

A secretaria de Saúde da ca-
pital também confi rmou dois 
mortos. 

Em nota, a Odebrecht diz que 
o guindaste tombou e que sua 
prioridade é “oferecer assistência 
total às famílias das vítimas”. 

“Pouco antes das 13h, o guin-
daste, que içava o último módulo 
da estrutura da cobertura metáli-
ca do estádio, tombou provocan-
do a queda da peça sobre parte da 
área de circulação do prédio leste 
- atingindo parcialmente a facha-
da em LED. A estrutura da arqui-
bancada não foi comprometida. 
Era a 38ª vez que esse tipo de pro-
cedimento realizava-se na obra, e 
uma peça de igual proporção foi 
instalada há pouco mais de uma 
semana no setor Sul do estádio”, 
diz a nota.

Segundo cinco operários ou-
vidos pela reportagem, que tra-
balham nas obras do Itaquerão e 
pediram para não serem identifi -
cados, uma parte do chão cedeu 
sob o guindaste que içava a última 
peça da cobertura, provocando o 
acidente no canto norte do lado 

leste do estádio, próximo à aveni-
da Radial Leste e à estação Corin-
thians-Itaquera do metrô. 

O guindaste perdeu o contro-
le da peça, que balançou no ar an-
tes de bater em parte da arquiban-
cada do estádio. Com o impacto, 
parte do guindaste também caiu 
por cima da peça. 

Essa mesma cena foi descrita 
por duas pessoas diferentes, que 
disseram ter presenciado o aci-
dente: o gari Elifaz dos Santos, 43, 
e o vendedor ambulante Fabiano 
Freitas, que não quis revelar sua 
idade. 

“Eu vi a peça parada no ar, er-
guida pelo guindaste. De repente, 
ela começou a balançar e bateu no 
estádio. E caiu tudo por cima. Ouvi 
um estrondo muito alto, como se 

fosse um prédio caindo”, disse 
Santos. 

“Era a última peça que tínha-
mos que colocar no local e uma 
coisa que comentamos era a pres-
sa que estava. Como choveu a se-
mana toda, geralmente eles colo-
cam pedra no chão ali, mas des-
ta vez não foi desta forma. Foi um 
pouco mais corrido. Se você olhar 
de cima, não tem noção do que 
está aqui embaixo”, disse um ou-
tro operário em entrevista à TV 
Record. 

Segundo José Valter, operário 
da obra, um de seus amigos mor-
tos estava em um dos banhei-
ros químicos no momento do 
acidente. 

“Quando percebi um barulho, 
as vigas já estavam tombando em 

cima da arquibancada. Era um ba-
rulho enorme de destruição. Es-
tou assustado até agora”, afi rmou 
no começo da tarde de ontem. 

A reportagem apurou junto 
a pessoas que participam do co-
mando da obra que um morto era 
um motorista que dormia no mo-
mento do acidente e outro era um 
colocador de cadeiras. 

O comando da obra traba-
lha com três hipóteses para o aci-
dente: 1) a lagarta do guindaste, 
que é a parte que roda, cedeu; 2) 
um problema de contrapeso; 3) o 
guindaste partiu. 

O barulho do acidente foi ou-
vido de dentro da plataforma da 
estação Corinthians-Itaquera do 
metrô, que fi ca a cerca de um qui-
lômetro do estádio. 

LATERAL ESQUERDO DA seleção 
em quatro Copas do Mundo, 
Nilton Santos morreu ontem à 
tarde, no Rio, aos 88 anos. 

O ex-jogador do Botafogo 
havia sido internado esta 
semana com insufi ciência 
respiratória. 

O nome do hospital não 
foi divulgado a pedido dos 
familiares. 

Ele foi diagnosticado com 
mal de Alzheimer em 2008. 
Desde então, vinha morando 
numa clínica para idosos na 
Gávea, zona sul do Rio. 

Nascido em 16 de maio 
de 1925, Nilton Santos era 
conhecido como “enciclopédia 
do futebol” e defendeu apenas 
o Botafogo, clube em que 
atuou de 1948 a 1964. 

Além de lateral, Nilton 
Santos também atuou em 
todas as posições da defesa. 
Em 1950, chegou a ir para 
o reserva porque o técnico 
Flávio Costa não gostou de ver 
os avanços do atleta ao ataque. 

Ganhou 20 títulos (sendo 
quatro Estaduais) em 729 
jogos pela equipe carioca. 
Pela seleção, ele venceu os 
Mundiais de 1958 e 1962, além 
de ter jogado em 1950 e 1954. 
Com a camisa brasileira, jogou 
84 partidas e fez três gols. 

Em 1998, foi eleito o lateral 
esquerdo da seleção mundial 
de todos os tempos. 

Nilton Santos foi 
protagonista de lances 
curiosos e de lendas do mundo 
do futebol. Uma história real 
é o passo que ele deu para sair 
da área em um jogo da Copa-
1962, no Chile. 

Na vitória sobre a Espanha 
por 2 a 1, Nilton fez falta dentro 
da área e deu alguns passos 

para frente. O juiz chileno Sergio 
Bustamante, ao ver o brasileiro 
longe da linha, se enganou e deu 
apenas falta, e não o pênalti. 

Outra história que se repete 
-porém sem comprovação 
confi rmada- é que na vitória 
de 3 a 0 contra a Áustria, na 
Copa-1958, na Suécia, o técnico 
Vicente Feola gritava para 
Nilton Santos não avançar. Ele 
continuou e fez o gol. 

O site da Fifa conta essa 
história e traz declarações do 
Nilton Santos: “Dizem que o 
Feola, na beira do gramado, 
gritava: “Volta! Volta! É louco, 
esse é louco!’ Sei que, depois 
que eu marquei o gol, ele 
só olhou para mim e disse: 
“Boa!’”. Outro episódio dá 
conta de que Nilton teria 
exigido a escalação de Mané 
Garrincha no lugar de Joel 
na ponta direita, na partida 
contra a União Soviética, na 
Copa-1958. No entanto, isso 
não aconteceu, segundo o 
jornalista Ruy Castro, colunista 
da Folha de S.Paulo e autor 
da biografi a “Estrela Solitária 
- Um Brasileiro Chamado 
Garrincha”. 

ITAQUERAZZO
/ TRAGÉDIA /  COBERTURA CAI, DESTRÓI PARTE DA 
ARQUIBANCADA DO ITAQUERÃO E MATA DOIS OPERÁRIOS

ODEBRECHT SUSPENDE OBRAS ATÉ 2ª FEIRA
Após a morte de dois operá-

rios ontem, as obras do Itaquerão 
– palco da abertura da Copa-2014 
– estão suspensas até a próxima 
segunda-feira. 

A paralisação foi anunciada 
pela Odebrecht, construtora res-
ponsável pelas obras, que tomou a 
decisão “como sinal de respeito às 
famílias das vítimas.” 

As obras voltam ao normal 
apenas nos setores norte, sul e 
oeste a partir do dia 2 de dezem-
bro. Já o setor leste, onde aconte-
ceu o acidente, foi interditado pela 

Defesa Civil. De acordo com o co-
ordenador do órgão, Jair Paca de 
Lima, a interdição afeta 30% do se-
tor, o correspondente a uma área 
de 5.000 metros quadrados. 

“Deve ter ocorrido um erro 
de procedimento, uma torção do 
guindaste devido ao peso da peça. 
Algo também pode ter batido”, dis-
se o coordenador da Defesa Civil. 

O ex-presidente do Corin-
thians e responsável pelas obras 
do Itaquerão, Andres Sanchez, evi-
tou comentar sobre um possível 
atraso no cronograma das obras. 

“Infelizmente, acidentes aconte-
cem. Estamos passando por um 
momento difícil. Não estamos 
pensando nisso [no cronograma]. 
A preocupação agora é atender as 
famílias”, disse. 

O delegado do 65º DP, Luiz An-
tônio da Cruz, afi rmou à Folha que 
instaurou inquérito para apurar as 
circunstâncias do acidente. Além 
do engenheiro da obra, os operá-
rios que presenciaram o acidente 
terão que depor. Os corpos das ví-
timas passarão por perícia no IML 
(Instituto Médico Legal). 

O novo estádio do Corinthians 
estava previsto para ser entre-
gue em dezembro deste ano. Ele 
foi escolhido para sediar a aber-
tura do Copa-2014 e mais quatro 
jogos, sendo um deles uma das 
semifi nais. 

No último dia 13 de novembro, 
a Odebrecht anunciou que 94% 
das obras da arena estavam con-
cluídas. De acordo com a cons-
trutora, a cobertura do setor les-
te já estava quase pronta, restan-
do apenas os serviços de aplicação 
do forro.

FIFA DIZ QUE ESTÁ “EXTREMAMENTE 
CHOCADA” E AGUARDA AUTORIDADES

O secretário-geral da Fifa, Jérô-
me Valcke, disse ontem, por meio 
de sua conta na rede social Twit-
ter, que a entidade aguarda infor-
mações mais precisas das autori-
dades para se pronunciar ofi cial-
mente sobre o acidente no estádio 
do Corinthians, em São Paulo. 

O departamento de comuni-
cação da Fifa informou que a se-
gurança dos trabalhadores nas 
obras do estádio da Copa é uma 
das prioridades da entidade, do 
COL (Comitê Organizador Local) 
e do governo federal. E ressaltou 
que a Fifa não vai especular qual-
quer alteração no status do Ita-
querão como estádio da Copa an-
tes de receber as informações das 
autoridades. 

O Itaquerão receberá a aber-

tura da Copa do Mundo de 2014, 
dia 12 de junho, com jogo do Bra-
sil contra adversário ainda não de-
fi nido. Outras cinco partidas serão 
realizadas na Arena, inclusive uma 
das semifi nais. 

Valcke disse também que 
está “extremamente chocado” 
com o ocorrido e que os pensa-
mentos da entidade estão com a 
família das vítimas. O presiden-
te da Fifa, Joseph Blatter, tam-
bém por meio do Twitter escre-
veu que está muito entristecido 
com o ocorrido. 

Na próxima semana, Blatter, 
Valcke e toda a cúpula da Fifa esta-
rão na Costa do Sauípe, na Bahia, 
para o sorteio dos grupos da Copa 
do Mundo, que será no dia 6 de 
dezembro.  ▶ Jérôme Valcke: choque

VALTER CAMPANATO / ABR

DILMA LAMENTA 
MORTE DE OPERÁRIOS 

A presidente Dilma Rousseff 
lamentou ontem a morte de dois 
operários que trabalhavam nas obras 
do Itaquerão - palco da abertura da 
Copa-2014. 

Em sua conta ofi cial no 
Twitter, Dilma disse “lamentar 
profundamente” o acidente, que 
aconteceu no início da tarde de ontem 
durante uma falha na instalação da 
última peça na cobertura do futuro 
estádio do Corinthians. 

“Lamento profundamente 
as mortes de Fábio Luiz Pereira e 
de Ronaldo Oliveira dos Santos, 
trabalhadores de construção da Arena 
do Corinthians”, disse a presidente. 
“Nesse momento de dor, envio 
minhas condolências às famílias de 
Fábio e Ronaldo.”

 ▶ Cobertura desabou do guindaste e destruiu parte da arquibancada

VINICIUS PEREIRA/FOLHAPRESS

Nilton Santos 
morre aos 88 anos

/ ENCICLOPÉDIA /

“PLANEJAMENTO” É 
A ORDEM NO ABC

/ RENOVAÇÕES /

COM A SITUAÇÃO já defi nida 
na Série B, a diretoria do 
ABC segue planejando o 
time para 2014. A pretensão 
é renovar com o técnico 
Roberto Fernandes e parte 
dos atletas que participaram 
da recuperação do clube nesta 
reta fi nal de competição. 
Nessa semana, por enquanto, 
a direção trabalha no 
planejamento fi nanceiro para 
a próxima temporada e na 
renovação de contrato de seis 
jogadores, além de admitir a 
difi culdade de manter parte 
do elenco para o início do 
próximo ano.

“Nós estamos fazendo 
o planejamento fi nanceiro 
para a próxima temporada. 
Só depois do jogo do 
América-MG [sexta-feira pela 
última rodada da Série B] 
é que nós vamos trabalhar 
mais a questão do time e 
da renovação de Roberto 
Fernandes”, explicou o vice-
presidente de futebol do clube, 
Bira Marques.

Segundo ele, manter o 
pernambucano como técnico 
do ABC é prioridade para a 
próxima temporada “pelo 
trabalho que ele realizou 
no ABC”. Se permanecer no 
clube, Roberto Fernandes 
poderá perder algumas peças 
na montagem do elenco, 
já que jogadores como 
Th iaguinho, Renato, Wilson 
Júnior, Giovanni Augusto 

e Somália estiveram aqui 
por empréstimo e devem se 
apresentar aos seus clubes 
de origem no início da 
temporada. 

Por outro lado, o vice-
presidente de futebol explicou 
que a diretoria já tem mantido 
contato com seis nomes do 
atual plantel para a renovação 
dos vínculos. “Nós começamos 
a conversar com alguns 
atletas já nesta reta fi nal 
de Série B”, disse. Por outro 
lado, o dirigente comentou 
a difi culdade para se manter 
alguns jogadores. “Se a gente 
for avaliar o início de 2014 
é muito defi citário com as 
competições. Então a gente 
não tem como abrir a boca e 
dizer que vai manter essa base. 
É complicado. Claro que é um 
grupo muito forte, ajudou e 
foi muito importante para o 
ABC, mas existem as questões 
fi nanceiras que o clube tem de 
avaliar”, explicou.

Segundo Bira, é necessário 
pensar o cronograma do ABC 
para o ano todo. “Não adianta 
você pensar só no início da 
temporada e fazer um time 
forte agora e chegar sem poder 
manter na Série B”, diz. “O ABC 
vai estar muito forte na Série 
B 2014 e terá força pra brigar 
pra subir, por isso precisamos 
ter esse planejamento agora”, 
avalia. Ele confi rmou que não 
permanecerá no clube no 
próximo ano. 

 ▶ Santos tinha mal de Alzheimer

ANA CAROLINA FERNANDES / FOLHAPRESS


